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Detran ainda faz até sexta-feira o parcelamento de débitos de licenciamento de veículos P ^
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EXAME DE TOXOPLASMOSE 
CONGÊNITA SERÁ INCLUÍDO 
NO TESTE DO PEZINHO

BRASIL GANHA O MAIOR 
MONUMENTO DEDICADO À 
PAZ DA AMÉRICA LATINA

12,5 BILHÕES SERÃO 
INVESTIDOS NO SISTEMA 
FERROVIÁRIO ATÉ 2010

Um estudo que verr sendo desenvolvido por 
pesquisadores da Facudade de Medicina da 
Universidade Federai d ;  Minas Gerais (UFMG) 
servirá de referência para que o Ministério da 
Saúde possa avaliar, no início do próximo ano, a 
inclusão definitiva dos exames de detecção da 
toxoplasmose congênita no chamado teste do 
pezinho. O exame é caoaz de detectar doenças em 
recém-nascidos por meio de gotinhas de sangue 
tiradas do calcanhar.

Desde novembro, a toxoplasmose, conhecida 
também como doença do gato, começou a ser 
rastreada no Programa Estadual de Triagem Neona- 
tal, o nome do teste do pezinho em Minas. A pedia­
tra e pesquisadora do Núcleo de Ações e Pesquisa 
em Apoio Diagnóstico 
(Nupad) da UFMG,’
Gláucia Manzan 
Queiroz destaca que ar 
gestantes são mais 
suscetíveis à contamina­
ção - e a toxoplasmose 
pode ser transmitida da 
mãe para o feto durante 
a gravidez

Desembarca em São Paulo, hoje. uma 
comitiva internacional de 60 pessoas que 
inclui as presenças do venerável Sayadaw U 
Thila Wunta, idealizador do projeto Movimento 
Pela Paz Mundia,, e dé Steve KH Aung, presi­
dente do Movimento, parada construção e 
inauguração do Monumento à Paz M undial 
no Clube de Campo da Associação Paulista de 
Medicina.

A obra está prevista para ser inaugurada no 
dia 9 de janeiro ce 2007 e será o maior monu­
mento à paz da América Latina, com cerca de 
nove metros de altura. Além dos voluntários, de 
diversas partes do mundo, também haverá 
participação voluntária de médicos e da 
população em geral na edificação.

O projeto Movimento Pela Paz Mundial 
originado em 1947 já reúne quase 200 monu­
mentos em todo o mundo. O mais novo, situado 
na África do Sul, contou com a presença de 
Nelson Mandela em sua inauguração, em 2000.

De acordo com o Steven KH Aung, essa ação 
é, além de tudo, uma experiência de vida extre­
mamente valiosa. "Este projeto internacional visa 
disseminar a paz cura e harmonia universais/

O sistema ferroviário brasileiro se prepara 
para receber, nos próximos quatro anos, um 
volume de investimentos nunca antes visto na 
história do setor. Até 2010, serão R$ 12,5 
bilhões para ampliação da malha existente, 
aquisição de vagões e locomotivas e manuten­
ção dos trilhos. Desses recursos, quase 50% 
serão financiados pelo Banco Nacional de 
Desenvolvimento Econômico e Social (BNDES). 
Apesar desse esforço, representantes da iniciati­
va privada defendem maior empenho do í 
governo para ampljar a malha existente.

“Uma das consequências desse programa de 
investimento é aumentar a participação do 
modal ferroviário no total de cargas movimenta­
do pelo sistema de transporte brasileiro”, afirma o 
gerente do Departamento de Transporte e Infra- 
Estrutura do BNDES, Dalmo dos Santos Marchetti, 
um dos autores de um estudo sobre as ferrovias 
brasileiras, ao qual o Estado teve acesso.

Segundo o técnico do banco, a meta é 
aumentar a ainda tímida participação das 
ferrovias no transporte de cargas, hoje restrita a 
um quarto do volume total, apesar de ter custos 
menores que o transporte por meio de rodovias.

"A Paraíba tem um dos maiores poten ciaiã*
tu r ís tic o s  do Pais"

Paulo Henrique Lima Ribeiro, g e r e n t e  d a  p o u s a d a  d o  c a ju , c o m e n t a n d o  a  cam pa  niha  "a m ig o  d o  n  irista  d e s e n v o l v id a  p e l o  g o v e r n o  d o  e s t a d o .

Automóveis,
China é o terceiro maior fabricante

A China tomou-se a t zrceira fabricante mundial de veículos atrás dos Estados Unidos e do Japão. De 
acordo com os dados divulgados pelo vice-presidente da China Associafon of Automobile Manufadurers 
(CAAM), Jiang Lei, a indústria automobilística chinesa superou o poderoso setor automotivo da Alemanha 
ao produzir sete milhões de unidades em 2006. “Nossa produção se expandiu em linha com as vendas no 
mercado doméstico’, anunciou o executivo.

O desempenho do mercado automotivo nacional - o terceiro do planeta, atrás dos Estados Unidos e 
do Japão - surpreendeu positiva mente a CAAM “Não esperávamos este avanço’, frisou Jiang antes de 
projetar um aumento de (5% na produção e nas vendas do segmento para 2007. “O mercado doméstico 
deverá absorver mais de oito milhões de unidades”, declarou o dirigente

O clima de otimismo em tomo do futuro do setor automotivo chinês contagiou até o sempre comedido 
diretor do Departamento do Centro de Informações do Estado, Xu Changming. “O setor está se preparando 
para entrar,numa nova era na China. Tudo indica que as vendas atingirão o seu pico entre 2008 e 2009', 
afirmou à Rádio Internacional da China (CRI, na sigla em inglês).

Na opinião de Changming, a elevação do poder aquisitivo da população urbana, o gradual processo 
de consolidação do segmento e a padronização dos impostos sobre os veículos determinarão a expansão 
sustentável das vendas até 2016. “O mercado doméstico continuará crescendo rapidamente”, disse o diretor.
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QUITAÇÃO
Na sede do 
Detran, em 
Mangabeira, 
muitos usuários 
tem proucurado 
negociar seus 
débitos com o 
benefício do 
parcelamento

DETRAN AINDA PARCELA

DÍVIDAS
PROPRIETÁRIOS DE VEÍCULOS QUE ESTÃO COM LICENCIAMENTO EM ATRASO 

PODEM NEGOCIAR ATÉ SEXTA-FEIRA OS DÉBITOS RELATIVOS ATÉ DEZEMBRO DE 2005

A inda há tempo para quem 
* L \  quer quitar as dívidas 
-A. X .  com o Detran. Termina i 
no último dia útil do ano, sexta- 
feira, 29, o prazo para que os mo- | 
toristas paraibanos que estão com 
o licenciamento dos veículos em j 
atraso parcelem a dívida junto ao l 
órgão. O Governo do Estado ree- j 
ditou a lei que permite o parcela- 
mento da dívida em até 48 meses.

O beneficio vale para dívidas j 
adquiridas até dezembro de 2005. 
Para quem está com o licencia­
mento referente a apenas 1 ano j 
em atraso o prazo para parcela- j 
mento é de 12 meses; para 2 anos j 
em atraso o prazo é de 24 meses; j 
quem deve licenciamento de 3 
exercícios pode dividir o paga­
mento em até 36 meses e quem j 
está com 4 anos de licenciamento 
em atraso pode dividir em até 48 
meses.

Em todas as formas de paga­
mento o valor das parcelas não j 
pode ser inferior a R$ 71,00. O 
usuário que optar pelo pagamen- | 
to em até 3 parcelas será benefi­
ciado com 100% de desconto no } 
valor da multa pelo atraso.

Vale lem brar que o prazo j 
para licenciamento 2006 ter- j 
minou em 31 de outubro e que

não é perm itido o parcelamen­
to da dívida do ano corrente.

TRANSFERÊNCIA
O Departamento Estadual de 

Trânsito na Paraíba já está colo­
cando o seu banco de dados à dis­
posição de órgãos do Judiciário, 
permitindo aos juizes a execução 
de ações on line - como, por 
exemplo, o bloqueio da transfe­
rência de veículos. "O Detran foi 
um dos pioneiros na implanta­
ção desse sistema, que trouxe a 
desburocratização e a agilidade 
no trâmite dos processos", disse 
o superintendente do órgão, Pau­
lo Nepomuceno.

Segundo Paulo Nepomuceno, 
o Detran da Paraíba antecipou- 
se à recente medida, tomada em 
âmbito nacional, que possibilita 
o juiz determinar o bloqueio da 
transferência de um veículo, ou 
o seu desbloqueio, dentre outras 
providências. Essa iniciativa foi 
firmada no final do mês passado, 
através de documento assinado 
pelos ministros da Justiça e das 
Cidades, respectivamente Márcio 
Thomaz Bastos e Márcio Fortes 
de Almeida, a m inistra Ellen 
Gracie, do Supremo Tribunal 
Federal, e o Conselho Nacional

de Justiça.
No caso da Paraíba, o supe­

rintendente do Detran lembrou 
que o órgão assinou convênio 
nesse sentido com o Tribunal 
Regional do Trabalho, Tribunal de 
Justiça e a Justiça Federal em 
2004, tendo sido um dos Esta­
dos pioneiros. Com isso, segun­
do ele, houve ganho de tempo - 
pois os ofícios eram entregues por 
funcionários - acabaram-se as 
despesas com transporte e, prin­
cipalmente, com o número de 
processos e o tempo que levava 
para tram itação, que era, em 
média, de mais de um mês. En­
tre os anos de 2003 e 2004, o 
volume de ofícios despachados 
era de cerca de 200, por mês; 
hoje, apenas cinco, no mesmo 
período.

Paulo Nepomuceno lembrou 
que o banco de dados do Detran 
está disponível aos juizes em to­
das as regiões do Estado, os quais 
possuem senha de acesso para 
consulta ao órgão. Isso foi possí­
vel, segundo ele, porque o De­
partamento Estadual de Trânsito 
instalou um sistema informati­
zado com os melhores equipa­
mentos, que são referência, em 
âmbito nacional.

Geovaldo Carvalho
redacao@auniao.com.br

Verdade sem ódio
E o “vanguardista”, comentando a sua tendenci­

osa maneira, as medidas tomadas pelo governo do 
estado para enfrentar o pagamento das dívidas da 
Paraíba:

“...dívidas do início da década de 90...”
Esqueceu-se de que o primeiro governador da 

década de 90 foi Ronaldo Cunha Lima, que já pegou 
o estado com o Paraiban fechado, folha de paga­
mento dos servidores com atraso até de cinco 
meses, dívidas elevadas e o estado sem capacidade 
de endividamento.

É SALUTAR 0  RETORNO DAS 
CONTRATAÇÕES POR MEIO DE 
CONCURSOS, PRÁTICA ANDAVA 

! EM DESUSO NO ESTADO.

distorção da verdade.
Ronaldo reabriu o Paraiban, equilibrou as 

finanças e colocou o pagamento em dia, estabele­
cendo o calendário da folha do servidor, recuperan­
do a auto-estima dos paraibanos.

Candidato senador, o poeta foi aclamado nas 
urnas, naturalmente.

O resto é mentira e recalque.
Historicamente, sabe-se o quão danosa foi essa 

prática para a humanidade.

CRESCIMENTO
Aos que, vez por outra, falam em crescimento 

da folha de pagamento do estado na gestão atual, 
querendo insinuar empreguismo, um lembrete.

A folha do estado nos últimos quatro anos 
teria mesmo que crescer, mas dentro da respon­
sabilidade.

Primeiro, não houve caça às bruxas, com 
demissões em massa. Há o natural crescimento 
vegetativo, além do reajuste dos servidores, coisa 
que não ocorria há oito anos e a implantação dos 
Planos de Cargos e Carreira.

Além do salutar retorno das contratações por 
meio de concursos públicos, prática que até então 
andava em desuso no estado.

C0LL0R DE MELLO
A família Collor de Mello, que já atravessou 

poucas e boas, nem bem terminou de comemorar a 
eleição do ex-presidente Fernando Collor para o 
Senado, já enfrenta um novo drama.

É preocupante o estado de saúde de Leopoldo 
Collor, irmão mais velho do ex-presidente.

RESGATE
Quem pensa que a pizzaria Brasília já acabou o 

estoque de lançamentos no ano que se encerra, 
poderá se surpreender em 2007.

Com a anistia política dos ex-deputados José 
Dirceu e Roberto Jefferson.

Como diría a “Candinha”, é o novo mexerico na 
capital federal.

Geovaldo Carvalho É jo r n a l is t a

Pode ser até 
repetitivo está lem­
brando isso, mas se faz 
necessário. O ódio de 
alguns, na tentativa de 
mudar a história com 
mentiras, deve ser 
combatido sempre, 
sob pena de em não 
fazê-lo prevalecer a

mailto:redacao@auniao.com.br
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VOLTA PRÁ CASA EM

CLIMA DE PAZ
POLÍCIA RODOV1 ÁRIA REVELA QUE FERI ADOTEVE MAIS ACIDENTES QUE O NATAL PASSADO,

MAS NÃO HOUVE REGISTRO DE MORTES NAS RODOVIAS QUE CORTAM O ESTADO

©  MARCOS RUSSO

Terminal Rodoviário com ônibus extras e intenso m ovim ento

N enhuma pessoa morreu nas ro­
dovias federais que cortam o 
Estado da Paraíba durante o 

feriado prolongado de Natal. A Polícia 
Rodoviária Federal registrou entre a 
sexta-feira e segunda-feira, dias 22 a 25, 
um total de 39 acidentes sendo 14 com 
vítimas, ferindo 22 pessoas. A PRF ain­
da fiscalizou 1.381 veículos, lavrou 301 
autos de infração de trânsito, 67 carros 
foram retidos para regularização e apre­
endeu quatro Carte ras Nacionais de 
Habilitação. Neste período a PRF de­
teve nove pessoas, sendo cinco por cri­
me de trânsito (conduzir veículo em 
estado de embriaguêz ) e prestou assis­
tência a 42 usuários.

No mesmo período no ano passa­
do foram registrados 20 acidentes com 
13 feridos. Para o próximo final de 
semana “Ano Novo’ , a Polícia Rodo­
viária Federal, vai utilizar o mesmo 
efetivo operacional de 268 policiais e a 
fiscalização será intensificada nas áreas 
onde houver maior volume de trânsi­
to, de acordo com o fluxo de veículos, 
nos trechos entre João Pessoa/PB x 
Recife/PE e João Pessoa x Natal/RN 
na rodovia BR-101, João Pessoa x Ca­
bedelo x Campina Grande na rodovia 
BR-230, com uma atenção especial nos 
trechos que dão acessos para às praias.

HELICÓPTERO
Conform e entendim ento  com a 

Divisão de Operações Aéreas -  DOA, 
da PRF-Base N orceste, o chefe do 
Núcleo de Comunicação na Paraíba, 
inspetor Genésio Vieira, informou que 
de amanhã (28) até o dia 2 de janeiro 
de 2007, podendo se estender até o dia 
11, a Polícia Rodoviária Federal pode­
rá receber o apoio aéreo com o empre­
go de uma aeronave (helicóptero Coii- 
bri) para reforçar a f iscalização nas ro­
dovias federías no Estado da Paraíba.

No que diz respe to a Operação Ve­
rão a Polícia Rodoviária Federal já regis­
trou no período de 15 a 25 de dezembro 
2(X)6, 98 acidentes, com 57 feridos e 3 
mortos. Nesta operação foram fiscaliza­
dos 4.854 veículos, 1.088 autos de infra­
ção de trânsito extraídos, 241 veículos 
retidos para regularização, quatro Cartei­
ras Nacionais de Ha alitação recolhidas 
por irregularidades c 20 pessoas foram 
detidas, sendo 11 poi- crime de trânsito.

A administração do Terminal Rodovi­
ário de João Pessoa informou que durante o 
período natalino a frota de ônibus teve um 
aumento de 50 unidades para atender um 
fluxo de aproximadamente 6ü,5 mil pesso­
as. Uma movimentação maior foi regis- 
tiada ontem, quando 10 mil pessoas volta­
ram a Capital paraibana e cerca de sete mil 
deixaram a cidade. No domingo (24) e na 
segunda-feira (25), o movimento no Ter­
minal foi considerado normal.

Em todo o feriado do Natal foram 
realizados cerca de 31,5 mil embarques e 
29 mil desembarques, desde a última sex­
ta-feira (22). O fluxo de passageiros foi mais 
intenso no sábado (23) c ontem. Só no sá­
bado foram 16 mil passageiros, sendo nove 
mil embarques; sete mil desembarques..

O assistente administrativo do Ter­
minal Rodoviário, Ariosvaldo Lima, in­
formou que a movimentação deste ano 
teve uma queda de 10% em relação ao 
ano passado. Ele disse que o reajuste nas 
passagens dos ônibus irrtermunicipais não 
atrapalhou o movimento porque quem 
já estava certo de viajar, não deixa de fazê-

lo devido o reajuste. As cidades mais 
procuradas foram Campina Grande, Pa­
tos, Souza, Cajazeiras, Guarabira, Solâ- 
nea e Areia. Fora do Estado, os destinos 
mais procurados foram as cidades de Re­
cife (PE) e Natal (RN).

VENDAS EM ALTA
Em razão do pagamento do 13° salá­

rio dos Governos Estadual, Municipal e 
da iniciativa privada, as vendas do mês de 
dezembro, principalmente nos setores de 
confecções e calçados superaram as ven­
das do mês de dezembro do ano passado 
no mesmo período. Dc- acordo com o pre­
sidente da Câmara dos Dirigentes Logís- 
ta, Liridemberg Vieira, as vendas deste mês 
também superaram as vendas do último 
trimestre, quando ocorreram Gapa do 
Mundo e eleições no primeiro e segundo 
turno. Ele informou também que as con­
das de fim de ano satisfizeram os comerci­
antes. “Mas nem tudo são flores, existem 
comerciantes que não gostaram das ven­
das do Natal, mas acreditam que até o 
final do ano, época em que as lojas estão

EM CASA
Na Capital, o Terminal Rodoviário viveu 
uma segunda-feira diferente por causa 

do feriado do dia de natal, quando 
muita gente retornou de viagem

iniciando as liquidações, as vendas possam 
crescer em diversas áreas”, disse o presi­
dente da CDL

TROCA DE PRESENTES
Mas passada a euforia dos presentes da 

noite do Natal ou das confraternizações 
de trabalho, muitas pessoas desejam tro­
car o presente porque a camisa ou a blusa 
ficou grande ou pequena e agora desejam 
fazer a troca. A tarefa é pegar a  nota fiscal 
e correr para a loja para taxar a mercado­
ria. Roupas e calçados são os tipjs de arti­
gos que mais dão problema por causa de 
compras com tamanho errado. Vale lem­
brar, no entanto, que as lojas não são obri­
gadas a fazerem esse tipo de operação, 
como observou o coordenador-cxecutivo 
do Paxon Estadual, Odon Bezerra. “Não 
fui nada no Código de Defesa do Consu­
midor (CDC) que expresse essa imposi­
ção da troca do presente. Mas se o lojista 
se compromete a trocar, principalmente 
porque foram artigos dados de presente, 
fica caracterizada a obrigatoriedade e ter­
mina se vinculando tomo uma lei”, disse.

i



E sta m edida do 

governador é m uito  

interessante.

|  Tudo'que fo r

fe ito  p a ra  m elhorar o 

turism o no Estado 

é válido.
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O governador Cássio 

C unha L im a  tem  

percebido os pontos 

de interesse do trade 

turístico que 

realmente trazem  

retomo.

José Silvestre, p r o p r ie t á r io  du  b a r

E RESTAI IRANTE NA ORLA DE MANAÍRA
Paulo Henrique Lima Ribeiro, g e r e n t e  d a  
POUSADA DO CAJU

wmmmmmmmm

FOTOS: SECOM

. mm. jg
f A q u i me sinto  

em casa.

Os preços são ótimos e 

a  comida é excelente. 

'  B F Ç !  N o  próxim o verão 

A&r.ag l' estarei a q u i

■ ■ B I  noiam ente

Nuno Tomé, í; m o r a d o r  d e  l is b o a , p o r t u c .al

CAMPANHA AMIGO DO TURISTA É

BEM  RECEBIDA
INICIATIVA QUE BUSCA QUALIFICAR O TURISMO E ATENDER BEM AOS VISITANTES É ELOGIADA 

POR EMPRESÁRIOS,PRESTADORES DE SERVIÇOS E PRINCIPALMENTE PELOS PRÓPRIOSTURISTAS

A UNIÃO
"Paraíba, terra amada"

Fernando Patriota
~ ^ Ò R T B R

A segunda versão da cam­
panha “Amigo do Tu­
rista”, lançada quinta- 

feira (21), pelo Governo do Es­
tado, através PBTur, já está re­
percutindo em vários segmen­
tos diretamente ligados ao tu ­
rismo na Paraíba. Os gerentes 
de hotéis, turistas, taxistas e co­
merciantes valorizaram a inici­
ativa e todos são unânimes em 
afirmar que a campanha é de ex­
trem a importância para a eco­
nomia estadual. Também para 
este ano, os pontos centrais da 
campanha para conscientização 
da população sobre o tratamen­
to dispensado ao turista são hi­
giene, alto astral e honestidade. 
“E nosso dever manter o com­
promisso de acolher bem o tu ­
rista, com a qualificação de nos­
sos serviços”, tem repetido o go­
vernador Cássio Cunha Lima ao 
conversar com os representan­
tes do setor.

Para o gerente da Pousada 
do Caju, Paulo Henrique Lima 
Ribeiro, com 12 anos no ramo, 
a Paraíba tem um dos maiores 
potenciais turísticos do País e

\  Os pontos centrais da 
campanha para 

conscientização da 
população são higiene, 
alto astral, e 

honestidade

| esse potencial está sendo bem va- 
j lorizado pelo Governo do Esta­
do. “O governador tem perce- 

(bido os pontos de interesse do 
| trade turístico que realm ente 
trazem  retorno. A cam panha 
“Amigo do Turista” foi um su- 

! cesso no ano passado e promete 
ser também este ano. Acho ain­
da que a construção do Centro 

i de Convenções de João Pessoa 
vai trazer sustentabilidade dos 
que vivem de turismo, princi­
palm ente na baixa estação”, 
lem brou Paulo H enrique. N a 
Capital, são quatro unidades da 
Pousada do Caju, três em Tam- 

jbaú e uma em Manaíra. Para o 
| final deste ano, os 88 apartamen­
tos das pousadas estão ocupados.

A Paraíba tem se destacado 
nacional e internacionalmente 
não só por suas belezas naturais,

mas por sua tranqüilidade e hos­
pitalidade. Nuno Tomé, tem 33 
anos, é morador de Lisboa, Por­
tugal, e trabalha no ramo de in­
formática. Ele está pela primei­
ra vez em João Pessoa e veio 
com sua esposa e um filho de 
seis anos. Nuno está encantado 
com a Capital paraibana.

“Cheguei aqui no dia 12 de 
dezembro para passar 15 dias e 
posso afirmar que de todas as 
cidades brasileiras que eu co­
nheço, e não são poucas, João 
Pessoa é a que mais me atrai. 
Aqui me sinto em casa. Posso 
tom ar banho de mar e deixar 
minhas coisas na cadeira e te­
nho certeza que quando eu vol­
tar vão estar no mesmo lugar. 
Além do mais, os preços são 
ótimos e a comida é excelente. 
No próximo verão estarei aqui 
novam ente”, afirm ou. N uno 
Tomé disse que conhece Reci­
fe, Fortaleza, Natal, Rio de J a ­
neiro, São Paulo, Belo H ori­
zonte e Brasília.

José Silvestre é proprie tá­
rio de um bar e restaurante na 
orla m arítim a de M anaíra há 
cinco anos. Para ele, a campa­
nha “Amigo do Turista” é de 
extrema importância para au­

m entar as vendas no comércio, 
espécialmente durante o verão. 
“Esta medida do governador é 
m uito interessante. Tudo que 
for feito para m elhorar o tu ­
rismo no Estado é válido. No 
ano passadoi sentimos um a for­
te melhora na saída de nossos 
produtos e o movimento já co­
meçou a melhorar. Esta sema­
na, por exemplo, meu bar foi 
freqüentado por ingleses, fran­
ceses e suecôs, além dos turis­
tas de outros Estados”, come­
morou o proprietário do Q ui­
osque do Gaúcho.

Flávio Roberto de Negrei- 
ros, é taxista em João Pessoa 
há três anos e tam bém  perce­
be que as coisas estão melho­
rando. “Só hoje já fiz três pas­
seios com turistas que queri­
am conhecer as praias dos li­
torais Norte e Sul. O interes­
sante é que nessas viagens os 
turistas falam m uito bem da 
Paraíba, principalmente no que 
diz respeito a segurança, sim­
patia do povo, preço dos ho­
téis e restaurantes e diversão. 
A campanha “Amigo do Turis­
ta ” só veio para ajudar ainda 
mais a imagem que os visitan­
tes têm de nosso Estado.

Parcerias por 
mais estrutura 
para o setor

A campanha “Amigo do Tu­
rista” destaca conceitos com a 
importância do com portamen­
to dos prestadores de serviço e 
da população para com o turis­
ta, num trabalho de parceria que 
envolve 38 órgãos da adminis­
tração estadual, do município , 
ONGs, e iniciativa privada.

Segundo o secretário do Tu­
rismo e do Desenvolvim ento 
Econômico, Roberto Cabral, o 
Governo do Estado está anima­
do com os números que regis­
tram o crescimento do fluxo de 
turistas nos últimos quatro anos, 
com a Paraíba se tornando um 
novo destino turístico no Nor­
deste, constatado pela presença 
de turistas e pelos investimen­
tos que vêm sendo executados. 
Como exemplo citou a inaugu­
ração de 10 novos hotéis em 
2004 no Estado. “A taxa de ocu­
pação hoteleira, que nos anos de 
2003 e 2004 oscilava em torno 
de 55% a 60%, em 2006 chega­
rá a 80% ”, acredita.

As parcerias estão ajudando 
ã fazer investimentos em obras 
de infra-estrutura como no Ae­
ro p o rto  Jo ão  Suassuna, em 
Campina Grande, e Castro Pin­
to, em João Pessoa, esgotamen­
to sanitário, a duplicação da BR 
101 e da. BR 230. “A meta da 
campanha é a realização de um 
conjunto de ações estruturantes 
voltadas para a boa recepção aos 
turistas por parte dos que resi­
dem na Paraíba, e em especial a 
Capital, além de sensibilizar a 
população para a importância do 
turismo como fator de desenvol­
vimento na geração de ocupa­
ção e renda, com a inclusão so­
cial”, afirmou.
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União pela Paraíba

O engajamento ca  bancada fe- 
I deral de oposição na defesa 
dos pleitos do listado defen­

dida pelo governador Cássio Cunha 
Lima, uma vez viabilizada, será um 
grande passo para um estágio de ma­
turidade da classe política e um ganho 
considerável para a Paraíba.

Um Estado pobre como o nosso, 
massacrado pelo modelo federativo 
que predomina, não pode se dar ao luxo 
de ter suas forças políticas divididas, a 
oposição sempre apostar do no fracasso 
da situação para tirar dividendos, em 
detrimento do crescimento do Esta­
do e de seus pleitos prioritários.

O governador Cássic Cunha Lima, 
quando anuncia que vai procurar seus 
adversários, especialmente o senador 
José Maranhão, externa toda civilida­
de na busca de uma distensão política 
que permita uma união de todos pelo 
futuro da Paraíba. O Estado precisa 
de obras estruturantes para caminhar 
rumo a um futuro promissor e sem 
atropelos ante as deman das inadiáveis.

Projetos como a duplicação de es­
tradas como as BRs 230 e 101, o Cen­
tro de Convenções, a instalação da 
usina de biodiesel, a exploração do pe­
tróleo, independente dt partidos, não

ORÇAMENTO PMJP
E depois de muitos discursos e apresenta­
ção de 747 emendas, o projeto do Orça­
mento da Prefeitura Municipal 'de João 
Pessoa para o exercício de 2007 foi 
aprovado ontem em sessão plenária na 
Câmara Municipal. O valoi é de 
R$ 1,2 bilhão.

EMERGÊNCIA
Pelo menos 136 municípios paraibanos 
decretaram situação de emergência por 
enfrentarem problemas de orc em climática. 
Desses, cinco solicitaram ajuda aos órgãos 
públicos por causa do excessc de chuva e 131 
por conta da estiagem. Os dados são da 
Coordenadoria Estadual de Defesa Civil

GRUPO ESPECIAL
0  Grupo Especial de Polícia Marítima da 
Polícia Federal foi inaugurado na cidade de 
Cabedelo. Ele vai combater crimes cometidos 
a bordo de navios e outros delitos, além de 
pirataria; imigração ilegal; tráfico de drogas, 
armas e seres humanos; agiessão ao meio 
ambiente; e atividades terro istas.

elevem ser obstaculadas por nenhum 
paraibano comprometido com o fu­
turo de sua terra. As disputas eleito­
rais sazonais devem continuar existin­
do, pondo de lados opostos os princi­
pais atores da cena política do Estado. 
Mas na defesa dos pleitos da Paraíba, 
junto ao Governo Federal, é impera­
tivo esse entendimento. A união de to­
dos tem relevância no momento das 
reivindicações junto ao presidente da 
República.

Obvio que para se atingir tal está­
gio de entendimento político é preci­
so conversar, o que não significa que 
ninguém tenha que abrir mão de seus 
projetos pessoais e pendências outras. 
A pauta que deve prevalecer é o bem 
e o desenvolvimento da Paraíba. As­
sim vem sendo feito em outros esta­
dos, com resultados altamente posi­
tivos, enquanto nos vamos ficando 
para trás por conta dessa política de 
ódio que contribui para a perpetuação 
do atraso.

O governador tem buscado esse 
entendim ento e certam ente, será 
atendido por toda a bancada federal, 
integrada por homens de bom senso, 
naturalmente, e cjue querem o bem de 
seu Estado.

MEGA-SENA
Nenhum apostador acertou as seis dezenas do 
concurso 828 da Mega-Sena. O sorteio ocorreu 
na cidade de Nonoai, no Rio Grande do Sul. Os 
números sorteados foram; 23 - 28 - 38 - 42 - 50 
- 53.0  próximo concurso, que será realizado 
no próximo dia 31, segundo estimativa da 
Caixa, deve pagar R$ 22 milhões.

CELULARES
O Brasil pode encerrar 2006 com mais de 100 
milhões de celulares em uso, com o mercado 
motivado por expressiva adesão de novos 
usuários no último mês do ano, previu a 
Anatel. O País tem uma base de 97.331.779 o 
total de celulares ativos, dos quais 80,64% são 
pré-pagos e 19,36% pós-pagos

FILOSOFIA E SOCIOLOGIA
Um parecer do Conselho Nacional de 
Educação, de 11 de agosto, determinou o 
prazo de um ano para que as escolas do 
País planejem a implantação dessas discipli­
nas. A norma entra.em vigor em agosto de 
2007, mas ainda não se sabe ao certo se as 
escolas seguirão a determinação.

Galdino...

G ^ ) / > — ©

galdinojp@yahoo.com.br

1 Fernando Vasconcelosredacaoauniao@auniao.pb.gov.br

Corno de fachada
ISÍa vida acontecem coisas normais e coisas estranhas. Vez por outra nos 

deparamos com fatos ou cenas inusitados. Uma história curiosa, com lugar 
garantido entre os romances forenses, foi registrada por um jornal de Santa 
Catarina, com o título "Corno descobre o galho e pinta faixa contando pra todo 
mundo"...

Esse epíteto de corno, muito utilizado entre as camadas mais pobres da 
população, tem provocado brigas e até mortes. No caso catarinense, entre outras 
coisas, o jornal revelou - com foto e tudo - que "um corno levou um par de 
guampas da esposa pistoleira, e resolveu desmoralizar a piranha. Ele fixou uma 
faixa em frente à própria casa, contando pra todo mundo que pegou o 'Ricardão' ^  
trocando o óleo com a madame".

Na faixa, o marido enganado deixou bem claro: "Peguei a XXX transando ■^Ê 
com o YYY". Ele ainda escreveu a data (15 de fevereiro) e o local (a cama do 
filho do casal). O autor da pública denúncia-vingança assinou a faixa apenas como 
um marido traído". Os nomes da mulher adúltera e do terceiro estavam impla­

cavelmente pintados na faixa. O  conjunto dos fatos motivou registro de ocorrên­
cia policial e desbordou numa medida judicial de urgência, aforada pela mulher, 
com os préstimos da Defensoria Pública.

O juiz catarinense recebeu a petição inicial que narrava o inusitado, revestido 
com as cores de romance extraconjugal e avaliou: "Isto é caso para, em nome da 
política judiciária, tentar abafar e liquidar imediatamente". Deu, então, um 
despacho para que dois oficiais de justiça localizassem imediatamente marido e 
mulher e os conduzissem à sua presença, com vistas a uma tentativa de concilia­
ção processual - afastada, evidentemente, a reconciliação conjugal. A intenção era 
a de abafar o escândalo na cidade de médio porte.

Duas horas depois, com a presença das partes interessadas, o magistrado 
fechou a porta do gabinete e, veemente, sustentou a conveniência da imediata 
transação, aconselhando aos litigantes sobre a dissolução da sociedade conjugal 
sem reconhecimento de culpa.

Uma hora mais tarde, com a presença do promotor e dos defensores que 
assessoraram (ex) marido e (ex) mulher, saíram todos do foro pacificamente 
festejando o êxito da condução conciliatória do douto juiz.: ficara acordada uma 
separação consensual. No primeiro final-de-semana seguinte, "Ricardão" (solteiro) 
e a "madame" (já livre) foram vistos namorando no Balneário Camboriú. Já  o ex- 
marido mudou-se da cidade, pois, por onde passava sempre ouvia um coro 
baixinho: " Manso, como de fachada, galhudo"...
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Milton Gomes Soares

FISCO
FACILITA VIDA DO CONTRIBUINTE

IMPLANTAÇÃO DO CADASTRO ÚNICO, NOTA FISCAL ELETRÔNICA E SCRITURAÇÃO 

DIGITAL SÃO METAS DA RECEITA FEDERAL DO ESTADO PARA ANO DE 2007

Guilherme Cabral
R E P Ó R T E R

Implementação da nota fiscal eletrônica. Esta é uma das principais metas que o secreta 
rio da Receita Estadual, Milton Soares, pretende realizar, durante o ano de 2007, com o 
objetivo de moder- nizar e dinamizar as ações do órgão, no intuito de nivelar a Paraíba, 

do ponto de vista técnico e tributário, aos demais estados da Federação. A outra prioridade 
será a escrituração digital, assim como o cadastro único, o qual simplificará a vida dos 
contribuintes. Além disso, ele destacou que o governador Cássio Cunha Lima deverá estar 
assinando, em janeiro, portaria que traz a nomeação de 51 concursados, que vão suprir a 
carência na área de fiscalização. Com relação a 2006, garantiu que foi um ano de resulta­
dos muito positivos para o Estado.

Um novo ano está para começar. Que projetos a 
Secretaria da Receita pretende implementar, em 
2007?

Nós temos duas grandes preocúpações 
para o ano de 20Ü7. Até o mês dje julho 
pretendemos implementar a nota fiscal 
eletrônica. Para tanto, o Governo dp Esta­
do deve fazer um investimento pelo me­
nos na ordem de RS 1 milhão, a fim de 
dotar a Secretaria da Receita de equipa­
mentos e sistemas que ofereçam-lhe con­
dições para modernizar as suas açõtjs, com 
vistas a colocar a Paraíba, do pontojde vis­
ta técnico e tributário, nivelado áos de­
mais Estados da Federação. Têmo$, tam­
bém, a escrituração digital, através da qual 
estarão certificados, digitalmente, todos os 
procedimentos oferecidos pelo contribu­
inte ao Fisco estadual. Deveremos, ainda, 
estar implantando o cadastro único!, o que 
representa dizer que os Estados da Federa­
ção e municípios disporão de apenas um 
cadastro, que servirá para atender ja essas 
distintas áreas do Poder, o que simplifica­
rá, em muito, a vida do contribuinte, re­
duzindo-lhe tempo e material.

0  que representará a nomeação de concursados 
para o Fisco?

As portarias para a nomeação de 51 
concursados já estão prontas. O governa­
dor Gíssio Cunha Lima deverá assiná-las 
no dia dois de janeiro. Esses novos servi­
dores vão atender a uma demandai muito 
grande. Nós estamos com carência de pes­
soal na área de fiscalização, quer seja no 
serviço de mercadorias em trânsito, quer 
seja no trabalho de postos fiscais de fron­
teiras. E essas pessoas, que já estão devida­
mente qualificadas e treinadas, virão a so­
mar o nosso contingente, de modo a fazer 
com que possamos alcançar as metas de 
arrecadação, para as quais estamos nos 
comprometendo com o governador, no 
que tange ao novo modelo de gestão.

E com relação à isenção do ICMS para taxistas, 
quantos motoristas foram beneficiados?

O Governo do Estado agiu bssim,

dentro de sua linha de concessão de be­
nefícios, atendendo a cerca de 500 mo­
toristas com a isenção. O governador 
Cássio Cunha Lima assinou decreto re­
duzindo de três para dois anos o prazo 
para que os taxistas possam renovar sua 
frota. Gozando da isenção do ICMS para 
os veículos destinados ao atendimento 
de pessoas.

0  presidente Lula sancionou a Lei Geral das Micro e 
Pequenas Empresas, conhecida como Supersimples. 
Qual a importância dessa medida?

O  Governo do Estado se antecipou 
ao Governo Federal e fez uma mini re­
forma tributária, no âmbito estadual, ao 
modernizar a lei do ParaíbaSim, através 
da qual alterou a base de isenção de R$ 
3() mil para R$ 60 mil faturamento ano, 
atendendo às microem presas, e a base de 
faturamento para as pequenas passou de 
R$ 720 mil para R$ 1,2 milhão e, para 
estas, a carga tributária foi reduzida a 
apenas um por cento.

A propósito, como tem sido a adesão ao
ParaíbaSim?

A adesão ao ParaíbaSim está em pelo 
menos sete mil empresas, no Estado. Mas 
a adesão está sempre ocorrendo, a cada 
dia que passa, principalmente nas cida­
des de João Pessoa e Campina Grande.

Milton Gomes Soares é
secretário da Receita Estadual 
desde 2004. Ele nasceu em João 
Pessoa, é bacharel em Direito pela 
extinta Fume, hoje Universidade 
Estadual da Paraiba, com 
especialização nas áreas tributária 
e financeira. Auditor concursado 
aposentado do Fisco, já exerceu 
vários cargos, como, por exemplo: 
secretário adjunto de Finanças do 
Estado, secretário da Despesa 
Pública, órgão gue fundou e 
secretário de Finanças da Prefeitura 
de Campina Cirande em várias 
gestões.

Qual a sua avaliação sobre o ano de 2006?
Neste ano de 2006 nós obtivemos 

resultados positivos, em termos de arre­
cadação. As metas que nos foram im­
postas e previstas na Lei Orçamentária 
foram plenamente alcançadas, inclusive 
já na arrecadação do mês de dezembro, 
que, conforme nos informaram os seto­
res, superou o valor que estava previsto. 
Nós tínhamos uma previsão de R$ 136 
milhões de arrecadação de Imposto so­
bre Circulação de Mercadoria e Serviço e 
chegou na casa dos R$ 140 milhões. A

média alcançada, em termos reais, chega 
a 10%, o que, na avaliação entre os de­
mais Estados, a Paraíba se coloca em boa 
posição.

Que outras ações realizadas neste ano podem ser 

destacadas?
Nós tivemos um ano de realizações. 

Conseguimos o concurso público, com 
preparação de 51 novos servidores para o 
Fisco, que deverão ser nomeados pelo 
governador Cássio Cunha Lima nos pri­
meiros dias de janeiro; nós realizamos 
cursos de Pós-Graduação com o Fisco 
nas áreas de Contabilidade, de auditores, 
formando 50 novos auditores; tivemos 
treinamento em todas as demais áreas, 
inclusive para motoristas, para secretári­
as, agentes fiscais, entre outras. O  Esta­
do investiu em tomo de R$ 150 mil nes­
ses cursos. Nós recuperamos oito postos 
fiscais e construímos três outros — em 
Picuí, Juripiranga e Pilar; também recu­
peramos coletorias, inclusive a de Patos, 
que tomou- se um modelo para as demais. 
Estamos iniciando a recuperação de ou­
tras coletorias e, já em janeiro, vamos 
instalar balanças em postos fiscais de 
Nilson Lopes e ftmambuquinho.

Quais os resultados do combate à sonegação 
fiscal?

Firmamos um convênio com o Mi­
nistério Público Estadual, Receita Fe­
deral, Polícia Rodoviária Federal e Po­
lícia Federal no combate á sonegação 
fiscal. Já  tivemos alguns resultados, 
como apreensões de mercadorias em 
volumes maiores, como álcool e gaso­
lina, cujos processos não se limitam 
apenas à cobrança do tributo, mas à 
identificação e indiciamento das pes­
soas que estão envolvidas com o crime 
contra a ordem tributária. Nesse as­
pecto, tanto o Ministério Público como 
a Secretaria da Segurança e Defesa So­
cial e outros órgãos têm papel funda­
mental de apoio e de acompanhamen­
to desses procedimentos.
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NAVE ESPACIAL, LUA, SOL E COMETA INTEGRAM AS GRAVURAS 
DE UM’ ROCHEDO LOCALIZADO NA ZONA RURAL DE ARAÇAGI

Hilton Gouvêa
REPÓRTER

n que dizem  os sím bolos que 
sugerem  naves espaciais em 
pleno vôo e desenhos em baixo 

relevo imitando asteróide; e com setas si­
m etricam ente esculpidas na Lagoa do 
Caju? Estas são perguntas para as quais a 
professora Severina Luís de França, do 
Campus III da UEPB, em Guarabira, pro­
cu rar trazer respostas, a través da 
monografia cue começou a elaborar, a fim 
de obter o grau de Licenciatura em Geo­
grafia. Ela fixou sua atenção sobre um ro­
chedo localizado na zona rural de Araçagi, 
a 110 KM da Capital, onde itacoatiaras 
semelhantes às existentes em Ingá des­
pertam a curiosidade dos pesquisadores 
desde o início do século oassado.

A monografia de Severina, intitulada 
G ravuras Rupestres nc M unicípio de 
Araçagi: um a P ro p o s ti de Educação 
Ambiental tem a orientação do professor 
de H id ro g eo g rafia , C arlos A ntônio  
Beiarmino. Segundo ele, essas gravuras 
estão despertando o interesse de grupos 
de estudos da UEPB, formados por pro­

fessores, jornalistas e pesquisadores. “Esse 
pessoal estuda a casuística há muitos anos 
no Estado da Paraíba”, diz 3eiarmino. E 
o que é que há de tão atrativo no rochedo 
da Lagoa do Caju para prender a atenção 
de tanta gente?

Lá, insculturas que têm pelo menos um 
centímetro de profundidade, sugerem uma 
simbologia complexa, que apresenta vari­
ação de formas e tamanhos Este painel se 
localiza a 3 Km do Rio Marr.anguape, onde 
ocorrências dessas insculturas vêm sendo 
relatadas desde o século XVII, por explo­
radores que se aventuraram a adentrar o 
interior da Paraíba, ora passando por glebas 
do Brejo, ora seguindo pela rota litorânea. 
A existência de caracteres assim já era co­
nhecida apenas nesse monoiito. Mas, no­
vas explorações feitas agora, na área da 
Lagoa do Caju, e fizeram surgir outros 
caracteres, em blocos ou em afloramentos 
rochosos.

Os desenhos, que sugerem astros como 
a lua, o sol, com etas ou chuvas de 
meteoritos, também surgem em forma de 
animais (emas, aves, coelhos, serpentes). 
Entre eles se destaca o que até agora é in­
terpretado como uma nave espacial, cujos

- ■ '

PESQUISA
Professores da UEPB 

fazem apanhados junto 
ao monoiito e sugerem 

a criação de projetos 
nas áreas de turismo 

arqueológico e 
ecológico para preservar 

o santuário

contornos, bem delineados, não deixam a 
menor dúvida de que os autores queriam 
mesmo transmitir, para a posteridade, que 
algo parecido com aquilo pousara por ali, 
há pelo menos 3 mil anos. O desenho da 
nave forma um núcleo central na parte de 
cima, deixando à mostra, de maneira bem 
clara, suportes recortados como as palhetas 
de um ventilador, que podem sugerir tur­
binas em movimentos rotativos.
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SÍMBOLOS
Acima, sulcos na pedra 
em forma de um disco 

voador. Ao lado, o 
registro de muitas 

gravuras que já 
receberam várias 

interpretações, como 
sistema solar, 

meteoritos, entre outras

^  SAIBA MAIS

Í Em 1924, Morais já advertia: "São diversas as naturezas das gra­
vuras descobertas em painéis rochosos pelo Nordeste do Brasil". E 
continuava: "asteriscos, circunferências, combinações de furos e 
pontos formados por figuras lineares, meia-lua, lanças, peixes gros­
seiramente desenhados, além de sulcos e espirais, são desenhados 
nesses painéis". Morais chamava a atenção para um fato relevan­
te: " Isto tudo não se pode confundir com buracos feitos em gran­
des pedras pelos paleoíndios, para moerem o milho e outras se­
mentes. Esses buracos eram feitos perto d'água e, hoje,recebem a 
denominação de marmitas hídricas".

Por enquanto, essas inscultu- 
ras são de difícil acesso, por se 

l localizarem em m ata fechada, 
pontilhadas de vegetação da caa- 

j tinga, como cactus, macambiras, 
bromélias, caruatás, cajazeiras e 
gravatás, esconderijos naturais de 

| répteis venenosos. Mas, nem isso 
é bastante para proteger o Santu­
ário da Lagoa do Caju, pois ações 

! erosivas e atos de vandalismo já 
| são notados sobre o painel. Os 
I sulcos das gravuras, atualmente, 

apresentam pouca profundidade, 
j Contribui para isso a ação do tem­

po. Daí porque os grupos de es- 
| tudiosos interessados em preser­

var o local pensam em implantar 
j projetos para gerar renda e um 

desenvolvimento sustentável de 
educação ambiental no setor, com 
vistas a proteger o que, futura­
mente, pode ser transformado 

j num Santuário Ecológico, dota­
do de refúgio para vidas silves- 

j tres ou mesmo numa reserva bi- 
! ológica particular, gozando das 
j mesmas prerrogativas de outras 

que existem no Estado.
“Essas ações visam minimi- 

j zar os impactos causados sobre 
as gravuras, por visitantes que fre- 

| qüentam a Lagoa do Caju aos sá­
bados e domingos”, diz Belarmi- 

j no. Ele acredita que a implemen­
tação do turismo ecológico, ar­
queológico e de contemplação na 

j Lagoa do Caju, poderá ser a saída 
adequada para a preservação dos 

j caracteres, que ora somem for- 
1 çados pela submersão periódica 
! do rochedo, ora são intencional­

m ente prejudicados por leigos 
visitantes de finais de semana. A 

! comunidade de estudiosos tam ­
bém teme que as gerações futu- 

| ras fiquem órfãs deste patrimô­
nio arqueológico. Os moradores 

; das proximidades contam cren- 
! dices populares a respeito das ins­

crições, que remontam a década 
de 1930.

O m onolito foi descoberto 
I pelo caçador Pedro Cadete. José 

Gomes da Silva, veterano habi­
tante da Lagoa do Caju, jura que 

i ali aparecem objetos voadores de 
intenso brilho, assombrações e 
outras coisas estranhas. Silva diz 
que, certa vez, um a moça de 
grande beleza Ihé apareceu, ofe­
recendo uma chave que abriría as 
portas de um reino encantado. De 
relance também viu uma serpen­
te imensa, que dizia ser a mãe da 
linda moça. D epois, tudo  se 
transformou numa mata escura, 
onde Silva se perdeu.

Pedro garante que, desta data 
em diante, todas a cacimbas se­

caram na beira do rio e que a este 
fenômeno atribuía-se um casti­
go dos espíritos, para acabar com 
as brigas da comunidade local, 
por causa da água. As cacimbas 
voltaram ao normal na década de 
1'9Õ0, quando o encanto (leia-se 
maldição) se acabou. Antes, a

comunidade resolveu irmanar-se 
e repartir a água das cacimbas 
sem brigas nem distinções.

Sobre as simbologias da La­
goa do Caju, diversos estudiosos 
já fizeram interpretações. Almei­
da, em 1979, diz que os desenhos 
das escadas simbolizam armadi­

lhas, que lembram um culto à 
magia da caça. Os paleoíndios 
acreditavam que sulcando os de­
senhos de animais na rocha, po­
deríam sempre dispor deles em 
grande quantidade e em qualquer 
época do ano. O  sol, a lua, e o 
que acredita-se ser a passagem de 
um cometa estão simbolizados 
na rocha, além de um  eclipse 
bem desenhado, que parece mos­
trar a projeção da terra sobre a 
esfera lunar.

Outro fato curioso é que as 
medidas são iguais ao longo do 
painel, no tando-se  a m esm a 
quantidade de centímetros a se­
parar um ponto de outro. Pros- 
pecções realizadas na área resul­
taram no achado de um macha­
do de pedra ou cunha primitiva. 
Acredita-se que seria um dos ins­
trum entos utilizados pelos au­
tores, para gravar as insculturas 
no rochedo, com a ajuda de ma­
terial abrasivo, corno areia e pe­
quenas pedras.
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íÊ t '' GOVERNO do e stado da paraíba 
SECRETARIA 0/ INFRA-ESTRUTURA 

CAGEPA COMPANHIA DE ÁGUA E ESGOTOS DA PARAÍBA

AVISO DE REALI2AÇÂ0 DE LICITAÇÃO 
REGISTRO E A CGE N° 7725

A Companhia de Agua e Esgoto; da Paraiba-CAGEPA. através da Comissão 
Permanente de Licitação, designada peta DECISÃO PRE N.° 0097/06 de 01 de 
março de 2006, torna publico, para conhecimento dos interessados que realizará 

a CONCORRÊNCIA N°. 009/2006, dc tipo Menor Preço, na forma de Execução 
Indireta, sob o regime de Empreitada i tor Preço Unitário, regida pela Lei Federal ns 
8,666, de 21.06.93 e suas alterações. Objeto: contratação de serviços 
sistemáticos e continuados de engenl laria, em manutenção e extensão de rede de 
distribuição de água: manutenção e execução de ligações prediais.de água e 
travessia de vias públicas pelo mè odo convencional e/ou não destrutivo de 
pavimentes; instalação e substituição de hidrômetros, inclusive proteção; tomada 
de vazamento em rede de distribuiçãr de agua e em ramais prediais: recuperação 
de pavimentas em asfalto e em paulelepipedos e demais serviços afins, nos 
municípios de Joao Pessoa, Bayeux Várzea Nova e Santa Rita (micro regiões 
Marés e José Américo), no Estado d; Paraíba. Abertura: 31/01/2007 -  as 09.00 
horas. Os interessados poderão adq lirir o Edital, mediante o ressarcimento das 
despesas de reprodução xcrográfica no valor de RS 30,00 (trinta reais) e ler ou 
obter demais informações na Sede da CAGEPA, situada na rua Feliciano Cirne, 
s/n, Bairro de Jaguaribe. João Pesso;, Estado da Paraíba, no horário das 08:00 as 
11:00 e das 14:00 às 17:00 hotas -  Telefone/fax: 3218-1208 -  e-mail: 
cpl@cagepa.pb.gov.br ou pelo site: v ww.cagepa.pb.gov.br.

João Pessoa. 26 de 0e2embro de 2006

Helen Marta Teixeira Coelho 
Presidente da CPL

t  COMPANHIA PARAIBANA DE G Á S -P B G Á S
I  COMISSÃO PERM ANENTE DE LICITAÇÃO
L .  AVISO DE ALTERAÇÃO

CO NCO RRÊNCIA N2 P B G Á S/D TC /G E/AD M U -C0.09.03.033  
Registro CGE N9 7.554

A COMPANHIA PARAIBANA DE GÁS -  PBGÁS leva ao conheci­
m ento dos in teressados que foram  realizadas alterações no item  
7.11 do Edital da C oncorrência retro, que passa a ter a seguinte  
redação: 7.11 -  A CONTRATADA deve dimensionar sua equipe para 
atender aos quantitativos estabelecidos no Anexo A3, dentro do prazo 
contratual, entretanto deve manter uma equipe mínima de trabalho não 
necessariamente limitada a esse quantitativo de profissionais, composta 
dos seguintes profissionais: 01 (um) Gasista de Ramal; 01 (um) Gasista 
Resídencial/Comercial; 02 (dois) Ajudantes; 01 (urdpàOxiliar administrati­
vo; 01 (um) promotor de venda; 01 (um) engenheiro (coordenador); 01 
(um) técnico de segurança do trabalho (inscrito na DRT), conforme ANE­
XO A8, com experiência mínima de 01 (um) ano na função, em instalação 
de dutos ou serviços de montagem industrial nas áreas de petróleo ou 
gas; 01 (um) engenheiro de segurança do trabalho (inscrito no DRT e 
CREA), com habilitação em meio ambiente, conforme ANEXO A8, com 
experiência mínima de 02 (dois) anos na funçãc. em instalação de dutos 
ou serviços de montagem industrial nas áreas de petróleo ou gás.

Ratificando-se os demais termos da CONCORRÊNCIA 1 PBGÁS/ 
DTC/GE/ADMU-C0.09.03.033 e, atendendo ao disposto no art. 21 § 4S 
da Lei 8.666/93, com abelura para o dia 12/02/2006 ás 10:00h.

João Pessoa, 26 de dezembro de 2006.
ELIANE DE M ENEZES BANDEIRA  

Presidente da CPL

PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAPOROROCA  
AVISO PARA CADASTR AMENTO

A Prefeitura Municipal de Itapororoca. Estado da Paraíba, torna público para conhe­
cimento de qLantos possam interessar, que o Cadastro Municipal de Fornecedores e Pres­
tadores de Serviços está permanentemente aberto a novas inscrições, bem como para a 
devida atualização de dados dos já cadastrados, nos termos do Art. 34 da Lei Federal n°8.666. 
de 21 de junho de 1993 e suas alterações posteriores. Maiores informações poderão ser 
obtidas junto a Comissão Permanente de Licitação - CPL, sediada na Rua Frei Damião de 
Bozzano, 07 - Centro - Itapororoca - PB, no horário das 08:00 às 12:00 dos dias úteis.

Itapororoca - PB, 26 de dezembro de 2006 
JOSÉ ADAMASTOR MADRUGA 

Prefeito

j  COMPANHIA PARAIBANA DE GÁS-PBGÁS
f  RATIFICAÇÃO DE INEXIGIBILIDADE DE LICITAÇÃO

Registro CGE N9 7.728
ACOMPANHIA PARAIBANA DE GÁS -  PBGÁS, através da sua Comissão Perma­

nente de Licitação constituída pela Portaria N 003/20G5. toma público para conhecimento 
dos interessados, que o Processo de Inexigibilidade de Licitação, referente à Contratação 
de Fornecimento de Licença de Uso de Software e Prestação de Serviços, em favor de 
Autosoft Produtos e Softwares Ltda, no valor total: R$ 152.000,00 (cento e dnqüenta e dois 
mil reais), prazo de vigência: 12 (doze) meses, foi ratificado pelo Presidente ca  Companhia, 
conforme Fundamentação Legal -  Art. 25, Inciso I, da Lei Federal Np 8 666/93 e suas alte­
rações.

João Pessoa, 26 de dezembro de 2006.
ELIANE DE MENEZES BANDEIRA

Presidente da CPL

GBF EM PR EEND IM EN TO S IM O BILIÁ R IO S E DE TU R ISM O  LTDA -
CNPJ/CPF N° 04.833.238/0001-59 torna público que a SUDEMA -  Sup.de 
Adm.do Meio Ambiente, emitiu a Licença de Instalação n31938/2006 em 
João Pessoa, 22 de dezembro de 2006 -  Prazo: 730 dias, para a atividade 
de: referente ao empreendimento turístico com 5I (cinqüenta e um; Uni­
dades Geminadas, Restaurante, Piscina, Centro de Convenções Bloco 
de Serviços, entre outross com sistema de esgotamento Sanitário com­
posto de fossa séptica e sumidouro, no Loteamento Cidade Balneário 
Novo Mundo -  Praia de ^acumã Município: Conde -  UF:PB. Proc. 2006 
-  00I898/TEC/LI-0233.

COMERCIAL
3218.6526

mailto:diariooficial@auniao.pb.gov.br
mailto:cpl@cagepa.pb.gov.br
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DESSETOTAL, SÃO OFERECIDAS 900 PARA 

CURSOS SUPERIORES E 1.080 PARA A ÁREA TÉCNICA

As inscrições para o Proces­
so Seletivo Unificado do 
Centro Federal de Educa­

ção Tecnológica da Paraíba (Cefet- 
PB) estarão abertas de 15 a 30 de 
janeiro. Na sexta-feira (22), o edi­
tal elaborado pela Coordenação 
Permanente de Concursos Públicos 
'Compec) da instituição foi defini­
do e aprovado pelo diretor-geral do 
Cefet-PB, João Batista de Olivei­
ra. Este ano, as seleções foram uni­
ficadas tanto para a sede em João 
Pessoa quanto para as Unidades de 
Ensino Descentralizadas (Uneds) de 
Campina Grande e Cajazeiras.

No total, o Cefet está oferecen­
do 900 vagas em seus cursos supe­
riores de graduação; 430 vagas para 
os cursos técnicos integrados ao 
ensino médio e 650 vagas para os 
cursos técnicos subseqüentes. As 
provas para o ensino superior se­
rão realizadas nos dias 11 e 12 de 
fevereiro, das l4h às 18h. Já o exa­
me para as vagas do técnico inte­
grado e o subseqüente será realiza­
do somente no dia 11 de fevereiro, 
também das l4h às 17h.

O  diretor de ensino do Cefet- 
PB, Raimundo Nonato, destacou 
que umas das novidades é a aber­
tura, na Capital, do curso de gra­
duação em Engenheira Elétrica 
com habilitações em Telecomuni­
cações e em Eletrônica. O  curso 
terá 40 vagas somente para o pri­
meiro período.

Em Campina Grande, a nova 
Uned vai iniciar suas atividades 
oferecendo o curso superior de Tec­
nologia em Telcmática, com 4() 
vagas para o período 2(X)7.1 c ou­
tras 40 para o 2007.2. A Uned 
campinense oferecerá também os 
cursos de Mineração e Informáti­
ca, tanto para o técnico integrado 
ao ensino médio quanto para o sub­
seqüente. Cada uma das modali­
dades terá 40 vagas.

De acordo com o diretor de 
ensino, o Manual do Candidato já 
deve estar disponível na página 
www.cefetpb.edu.br na próxima 
semana A coordenadora da Com- 
pec, Mônicu Maria Montcnegro, 
destaca que esse é o primeiro ano 
em que a inscrição ptxlerá ser rea­
lizada on-line através do site. Os

locais de prova serão divulgados 
em 7 de fevereiro e o resultado da 
seleção está previsto até o dia 9 de 
março. As aulas em todos os ní­
veis devem começar em 26 de 
março. Para o ensino superior, a 
taxa de inscrição será de R$ 70, 
para o ensino técnico integrado será 
de R$ 40 e para o técnico subse­
qüente também será de R$ 40. O 
edital que define os procedimen­
tos para a isenção da taxa deve ser 
disponibilizado até o dia 29.

Para o curso superior, as pro­
vas do dia 11 serão de Língua Por­
tuguesa, Literatura e Redação; His­
tória e Geografia. No dia 12, se­
rão realizadas as provas de Mate­
mática, Física e Língua Inglesa para 
todos os candidatos. A prova de 
Química será aplicada somente 
para os cursos de Tecnologia em 
Construção de Edifícios e Licenci­
atura em Química. Já a de Biolo­
gia será realizada somente para Li­
cenciatura em Química.

DISTRIBUIÇÃO DAS VAGAS
A sede do Cefet-PB, na Capi­

tal, oferece os cursos superiores de 
Tecnologia em Sistemas para In­
ternet (80 vagas); Tecnologia em 
Redes de Computadores (80); Tec­
nologia em Redes de Acesso em 
Telecomunicações (70); Tecnologia 
em Construção de Edifícios (80); 
Tecnologia em Design de interio­
res (80); Tecnologia em Geopro- 
cessamento (50); Tecnologia em 
Automação industrial (60); Licen-

SELEÇÃO
0 Cefet inicia as inscrições 

no período de 15 a 30 de 
janeiro de 2007, na 
Capital, em Campina 

Grande e em Cajazeiras

ciatura Plena em Química (60); 
Tecnologia em Comércio Imobi­
liário (60) e Bacharelado em Ad­
ministração (80). Todas as vagas são 
distribuídas equitativamente entre 
o primeiro e o segundo período.

Já a Uned de Cajazeiras oferta 
os cursos superiores de Tecnologia 
em Automação Industrial (40 va­
gas) e Tecnologia em Análise e 
Desenvolvimento de Sistemas (40). 
No integrado, a Uned do Sertão 
oferece vagas em Edificações (40) 
e Eletrotécnica (40). Já  no subse­
qüente, são 80 vagas para o técni­
co em Edificações e outras 80 para 
o*técnico em Eletromecânica.

Em João Pessoa, o curso Téc­
nico Integrado ao Ensino Médio 
oferece vagas em Edificações (40); 
Eletrotécnica (80); Mecânica (40) 
e Tecnologia Ambiental (30). No 
subseqüente, a Capital oferta 120 
vagas em Técnico de Edificações; 
30 vagas para Recursos Naturais; 
180 vagas para a área de Indústria, 
divididas em técnico em Instala­
ções e Manutenção de Equipamen- 
tos Médico-Hospitalares (30); téc­
nico em Instalação e Manutenção 
de equipamentos em Informática 
e Redes (30), Eletrotécnica (60) e 
técnico em Manutenção de Equi­
pamentos Mecânicos (60).

Tão perto 
e tão longe...

!

,vj| i

De volta de uma surpreendente viagem à 
Argentina e Rio Grande do Sul, deixem-me 
explicar porque o adjetivo é o mais justo a 
qualificá-la. Sinceramente não imaginávamos 
que na América do Sul houvesse cidades como 
Buenos Aires, civilizada, educada, bem projeta­
da, enfim, com um perfil europeu autêntico, 
inclusive de seu povo. E, no Brasil, lugares como 
a Serra Gaúcha. O Estado do Rio Grande do Sul, 
exceto a capital, feia e mal cuidada como quase 
todas as metrópoles brasileiras, é de uma beleza 
impar, um patrimônio paisagístico verde e 
natural impressionantemente preservado. E de 
deixar qualquer um boquiaberto em constatar 
que é possível a preservação ambiental de um 
lugar, e que ela é diretamente proporcional ao 
nível intelectual e cultural de seu povo.

Passando em Porto Alegre, a caminho de 
Buenos Aires, tivemos a grata surpresa de ver 
como na capital gaúcha o presidente João Pessoa 
é homenageado. Além de uma das principais 
avenidas ter o seu nome, há um grande 
shopping, livrarias, farmácias e lojas que se 
chamam João Pessoa. Tudo graças à resistência

oferecida ao governo 
federal de Washington 
Luiz, quando, na 
década de 30, o Rio 
Grande do Sul e a 
Paraíba heroicamente 
se opuseram à situação.

Em Buenos Aires, 
além da surpresa pelo 

perfil europeu de suas belezas arquitetônicas e de 
seu povo altamente civilizado, foi por água 
abaixo aquela imagem de arrogância e rivalidade 
entre brasileiros e argentinos, que absolutamente 
não se observa no cotidiano portenho, onde nós 
brasileiros somos muito bem tratados.

Outro fato que nos chamou atenção: a total 
ausência de poluição sonora, principalmente em 
Gramado, Canela e Nova Petrópolis, onde são 
fortes os traços culturais dos imigrantes alemães 
e italianos que conseguiram impregnar o bom 
exemplo de civilidade nos cidadãos nativos. Toda 
a vida cotidiana transcorre em um silêncio que 
envolve uma qualidade ambiental tão rara que 
seria um escândalo criminoso passar um carro de 
som naquelas mas.

O respeito no trânsito, e principalmente para 
com o S  pedestres, impressiona pela naturalidade 
intrínseca aos hábitos comuns e corriqueiros de 
seu dia-a-dia. Furar uma fila? Nem pensar. 
Arrancar uma flor mesmo que esteja solta no 
campo? Jamais! Ah, se tivéssemos aqui pelo 
menos a metade da educação daquele povo, tão 
próximo em sangue e tão distante em alma...

SINCERAMENTE NÃO 
IMAGINAVA QUE NÂ AMÉRICA 
DO SUL HOUVESSE CIDADES 
COMO BUENOS AIRES

Germano Romero i a r o ii it i io  i: artista plástico 
i; i-scri-v i-: as o i iartas-itjras nilsta c o n  ina

/

http://www.cefetpb.edu.br
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RENOVAÇAO
DO BOLSA ATLETA

GOVERNO DO ESTADO ABRE NOVAS INSCRIÇÕES E REALIZA TAMBÉM O RECADASTRAMENTO

ARQUIVO

P R E T I N H A

PARAIBANA CONQUISTA MAIS UMA CORRIDA

Marcos Lima
REPÓRTER

O Governo do Estado, 
através da Secretaria 
de Juventude, Espor­

te e Lazer, iniciou na ú tim a 
sexta-feira as inscrições para a 
terceira seleção do Program a 
Bolsa Atleta. O objetivo é fa­
zer o recadastram ento e reno­
vação dos 484  benefici idos, 
bem  com o dá o p o rtu n id ad e  
para que outros atletas venham 
a ser contemplados.

Segundo o secretário Mar- 
coni Paiva, os atletas irneres- 
sados em participar da seleção 
para o program a Bolsa Atleta 
têm  até o d ia 19 de janeiro 
para efetuarem suas inscrições. 
Para conseguir adesão ac pro­
g ram a, os a tle ta s  terãc que 
apresentar prévio currículo de 
um a trajetória de bons desem­
penhos em sua categoria

O program a Bolsa A tleta  
foi criado  pelo G o v e rro  do 
Estado para incentivar o espor­
te amador, m uito deles cie ca­
ráter olímpico prevê o oaga- 
mento de salários de R$ 250 a 
R$ 2 mil. A tualm ente, atende 
a 484 desportistas parai sanos 
e é desenvolvido pela Seireta- 
ria de Esportes desde 20 )4.

Atletas amadores e p rofis- 
sionais da Paraíba, em desta­
que no cenário esportivo esta­
dual, nacional e mundial, são 
co n tem p lad o s com  a bolsa, 
destaques para o nadadoi Kaio 
Márcio, recordista mundial nos 
50m borboleta (22s60); a ju- 
doca Railsa K ilsa, um a das 
promessas paraibana e brasilei­
ra; Ednalva Laureano — Preti­
nha (atletismo); D iana Cristi­
na — Tininha (surfista), dentre 
outros.

“Essa é um a iniciativa que 
deu mais do que certo e é nossa 
obrigação e com prom issj am ­
pliá-lo cada vez mais a lim de 
estim ularm os nossos ta  entos 
no esporte paraibano, biasiiei- 
ro e mundial”, afirmou antem 
o secretário Marconi Paiva.

Trinta e cinco minutos. Este foi 
o tempo que a paraibana Ednalva 
Laureano da Silva -  Pretinha- 
precisou para cruzara linha de 
chegada em primeiro lugar na 
corrida “10 Km Natalino', que 
aconteceu no último sábado, nas 
principais ruas de Natal (RN). Esta 
foi a :erceira vitória em corridas 
de ruas de dez mil metros que a 
atleta venceu em menos de duas 
semanas.

Durante a chegada, Pretinha 
fez questão de exibir a bandeira 
da Paraíba, episódio que já virou 
rotina sempre que cruza a linha 
de chegada nas competições que 
participa. Depois de passar o 
natal com a famífc. a paraibana

voltou aos treinamentos ontem 
pela manhã, visando o compro­
misso do próximo domingo, 
quando estará correndo a 
tradicional Corrida Internacional 
de São Silvestre, em São Paulo.

A prova no Rio Grande.do 
Norte serviu para Ednalva 
Laureano da Silva como treina­
mento e para pegar mais ritmo. 
‘Meu objetivo é melhorar meu 
rendimento, na São Silvestre, 
corrida esta que pretendo ficar 
entre nas cinco melhores 
colocações”, afirmou a atleta. 
Antes de ganhar os 1 0  KM 
Natalino’, Pretinha venceu em 
uma semana a Corrida da Vitória, 
em Cabedelo e a Teles

Albuquerque, em Campina 
Grande

Patrocinada pelo Governo do 
Estado, através do programa Bolsa 
Atleta, Ednalva Laureano da Silva 
é o principal nome do atletismo 
paraibano. Com presença já 
assegurada na São Silvestre, a 
atleta, assim que retomar de São 
Paulo, dará início aos treinamen­
tos visando o Troféu Brasil de 
Atletismo, que acontecerá no 
primeiro semestre de 2007. Ela 
pretende melhorar sua marca nos 
10 Km de corrida de fundo em 
pista e garantir vaga para os logos 
Pan-Americanos Rio 2007. A atleta 
está pré-convocada para o Pan e o 
Troféu Brasil será decisivo.

EDSON RATINHO 
VAI DEFENDER O 
MOGIM MIRIM-SP

O lateral-direito Edson 
Ratinho, que brilhou em 2006, no 
Botafogo(PB), vai jogar a próxima 
temporada no futebol paulista. Ele 
defenderá o Mogi Mirim-SP na 
Série A-2. O atleta adotará o 
nome de Edson Ramos e vem 
sendo uma das promessas do 
clube paulista. Paraibano, Edson 
Ratinho foi revelado pelo América 
de Caaporã(PB).

AUTO BUSCA •  
REFORÇO NO 
CORINTHIANS-AL

A diretoria do Auto Esporte 
Clube, equipe que em 2007 
disputará a l s Divisão do 
Campeonato Paraibano, continua 
buscando reforços fora do Estado. 
Depois de contatos em 
Pernambuco, o treinador Lauro 
Carvalho e o presidente Haroldo 
Navarro tentam contratar jogado­
res do Corinthians alagoano para 
a próxima temporada. á

#

COMPLETA 45 ANOS 
DE FUNDAÇÃO

O Nacional de Patos comple­
tou no último sábado, 45 anos de 
fundação. A data foi comemorada 
com muita festa e com a presen­
ça de diretores, torcedores e 
jogadores. Presidido por José Ivan, 
o “Canário do Sertão" tem 
investido muito para a próxima 
temporada. Entre as novidades 
está o treinador Zinho que 
promete ser campeão estadual.

"TOCHA" FAZ 
HOMENAGEM 
À TABAJ ARA

A Tocha", principal torcida do 
Treze, faz homenagem hoje à 
noite aos cronistas esportivos da 
Rádio Tabajara, pelos relevantes 
serviços prestados na cobertura 
do futebol paraibano, em especial 
ao Treze, durante suas participa­
ções na Copa do Brasil Série C. e 
Campeonato Paraibano. O 
radialista João de Souza será um 
dos homenageados
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BOTAFOGO CONFIRMA

AMISTOSO
TIME VAI JOGAR NO PRÓXIMO SÁBADO CONTRA A  SELEÇÃO INDÍGENA DA FUNAI DO 

ESTADO DE PERNAMBUCO EM PRIMEIRO TESTE NA ERA DE WASHINGTON LOBO

ARQUIVO

TREZE

PAULINHO MARÍLIA RESCINDE 
CONTRATO E VAI PARA A CHINA

Marcos Uma
REPÓRTER

O Botafogo confirmou seu 
primeiro amistoso na 
era do treinador W a- 

shigton Lobo e do presidente 
Roberto Burity. Será no próxi- 
no sábado, a partir das 15h, na 

Maravilha do Contorno, no bair­
ro do Cristo Redentor, em João 
Pessoa, diante da Seleção Indíge­
na da Fundação Nacional dos ín ­
dios — Funai, do Estado de Per­
nambuco. A partida servirá para 
avaliar os recém-contratados vi­
sando a disputa do Campeonato 
Paraibano da Ia Divisão de 2007.

Até a estréia no Estadual de 
2007, programada para o dia 21 
de janeiro diante da Desporti­
va, no estádio Sílvio Porto, em 
Guarabira, o time do Botafogo 
ará ainda outro amistoso, des­

ta feita com um clube profissi­
onal, conforme admitiu alguns 
diretores.

O elenco botafoguense voltou 
às atividades ontem, nos dois pe­
ríodos, após passar o Natal com 
os familiares. Pela manhã os atle­
tas Se reapresentaram ao treina­
dor Washington Lobo e ao pre­
parador físico Marcos Nascimen­
to, na praia de Cabo Branco, na 
Capital, quando foi trabalhada a 
parte física. À tarde, o técnico 
com andou tre ino  com bola. 
“Nosso objetivo é dá um a pre­
paração adequada aos jogadores”, 
disse Washington.

Esta semana será de m uito 
trabalho para os atletas. N a ma­
nhã de hoje, todos farão treina­
mentos em Academia de Educa­
ção Física e à tarde, treino com 
bola na Maravilha do Contorno. 
A programação da quinta-feira 
(28) prevê pela manhã, prepara­
ção física na praia de Cabo Bran­
co e coletivo no centro de trei­
namento do clube, a partir das 
I4h. Para a sexta-feira, Academia 
no período da manhã e treino na 
Maravilha do Contorno (tarde). 
No sábado, dia do amistoso con­
tra a Funai-PE, os atletas farão 
treinamento pela manhã, na Ma­
ravilha do Contorno.

0  atacante Paulinho 
Marília, pretendido por vários 
clubes do cenário esportivo 
brasileiro e que chegou a 
assinar contrato com o Treze 
para a temporada de 2007, 
sendo apresentado à torcida do 
Galo, rescindiu contrato com o 
time antes mesmo de entrar em 
campo.

0  jogador pediu dispensa 
justificando que recebera uma 
proposta irrecusável de um time 
chinês, desistindo de ficar no 
Presidente Vargas. O jogador se 
reuniu com a diretoria do Treze 
e, em comum acordo, os 
diretores aceitaram a proposta 
de Paulinho Marília.

A notícia pegou todos os 
trezeanos de surpresa ontem 
em Campina Grande e em toda

a Paraíba. Depois de pedir a 
compreensão da diretoria e 
desculpas aos diretores e à 
torcida, o atleta devolveu ao 
time o dinheiro que havia 
recebido como pagamento da 
negociação.

Tara não prejudicar o 
atacante e não deixar o time 
com um jogador insatisfeito, os 
diretores aceitaram a saída de 
Paulinho Marília", diz a nota da 
diretoria trezeana estampada 
no site do clube 
(www.trezefccom.br).

Com a desitência de 
Paulinho Marília, subiu para 
dois o número de jogadores 
que preferiram não defender o 
Treze na próxima temporada O 
primeiro foi o volante Fausto, 
que optou pelo América-RN.

Os hibridismos 
do futebol

Que o futebol da Paraíba deixa muito a 
desejar, isto todos sabem. Que, apesar do 
desastroso futebol paraibano em competições 
nacionais, isto, também, todos sabem e não é 
mais novidade. Novidade mesmo, para os que 
não sabem, são as mudanças de nomes de vários 
jogadores, revelados por equipes paraibanas e que 
são contratados por times de outras regiões do 
País.

Exemplo claro e o mais recente é o do lateral 
direito Edson Ratinho, revelado pela América de 
Caaporã e que defendeu o Botafogo no Campeo­
nato Paraibano de 2006. Ele foi contratado pelo 
Mogi Mirim (SP) e por determinação da direto­
ria teve que mudar de nome. Em vez de Edson 
Ratinho, o lateral chama-se a parar de agora 
Edson Ramos.

Casos idênticos ocorreram com Mala, ex- 
Auto Esporte Clube e Tazinho, em Botafogo-PB. 
O  primeiro é conhecido no cenário esportivo 
brasileiro como Maia, tendo passagem pelo 
Coritiba-PR e até equipes de outros países. 
Tazinho, também com vasta experiência, foi 
recém-contratado pelo Rio Branco-AC, porém, a 

diretoria não admite 
que o mesmo seja 
chamado de Tazinho e 
sim Anderson Paraíba.

Não tenho nada 
contra a mudança dos 
apelidos dos atletas, 
pois, cada time tem 
sua filosofia e faz do 
jeito que entende, 

porém, esta iniciativa mais uma vez demonstra 
a discriminação com o futebol nordestino, em 
especial, com os nossos valores. Todos sabem 
que a dificuldade é imensa para um jogador do 
Nordeste se estabilizar no futebol do Sul e de 
outras regiões. A discriminação, repito, é 
imensa, mas, mesmo com a mudança do nome 
não vai tirar o brilho do atleta jogar bem e de 
nem se auto-denominar nordestino.

BELARMINO
O bairro do Rangel, na Capital, viveu no 

último sábado momentos de muita festa. Foi o 
encerramento do Campeonato de Veteranos da 
temporada de 2006. O Verona, do bairro d o  

Cristo Redentor empatou em lx l com o São- 
Paulo do Rangel e ficou com o título de cam­
peão, evento promovido pelo desportista Chico, 
grande íncentivador do futebol amador d o  

bairro. Contente em dobro ficou o cronista 
esportivo Ronaldo Belarmino, da Rádio 
Tabajara. Ele compareceu ao evento para entre­
gar o troféu de campeão ao Verona. A bela taça 
levou o nome do pai do cronista, o também 
desportista Antônio Belarmino.

Marcos Lima n j o r n a l is t a  e  esc r e v e  às >: ,, rtas  e 
SEXTAS NES7A COLUNA

EDSON RATINHO, MALA E 
TAZINHO ESTÃO ENTRE OS 
ffARAIBANOS OBRIGADOS A 
MUDAREM DE NOMES

http://www.trezefccom.br
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SAO PAULO PODE FIC AR SEM O VOLANTE MINEIRO PARATEMPORADA DE 2007

VICOMM/DIVULGAÇÀC

CONTRATO
São Pauto tem 

dificuldades para 
renovar com 

Mineiro

PROIBIÇÃO

NOVO HORÁRIO DE JOGOS NO 
PAULISTÃO REVOLTA DIRIGENTES

ucpuo UC t l l l

ARQUIVO
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O volante Mineiro ainda 
não decidiu se fica i o  São 
Paulo ou se aceita p ropos- 

ta da Europa. Alternando m Pimen­
tos de otimismo e outros de receio 
em relação à renovação, a direto­
ria do clube do Morumbi rechaça a 
idéia de um plano B1, que podería 
ser Carlos Alberto, do Figueirense.

"Não existe nenhuma regoci- 
ação em andamento com o Car­
los Alberto. Ele não vem :>ara o 
São Paulo e não estamos \ procu­
rando jogador para a poi ição", 
declarou o diretor de futebol do 
São Paulo, João Paulo de Jesus 
Lopes, à Rádio Globo.

A equipe tricolor já ha'-ia de­
finido tudo com o jogadoi neste 
fim de ano, mas o fato dele ter 
adulterado a idade e ter sidc puni­
do pelo Superior Tribunal de Jus­
tiça Desportiva (STJD) con  qua­
se um ano de suspensão es riou a 
negociação. Porém, esta semana, 
Carlos Alberto teve a pene redu­
zida para 180 dias.

O fato parece não ter anima­
do os são-paulinos, que suguem 
confiantes na renovação de Mineiro 
pior mais quatro anos. Em férias, 
o jogador deve dar uma resposta 
à diretoria tricolor apenas após as 
festas de fim de ano.

"Com relação ao Mineiro se­
gue tudo na mesma. Vamos aguar­
dar a decisão dele no começo do 
ano. Mas eu acho que se fosse algo 
diferente do que uma renovação 
nós já estaríamos sabend )", co­
mentou Jesus Lopes.

Até o momento, o Sãc Paulo 
anunciou cinco contratações para 
a tem porada 2007: Jadilson, 
Hugo, Borges, Francisco Alex e 
Caiuby. A idéia é se reforçir com 
mais um zagueiro (Adaílron se­
gue negociando com o c ube) e 
mais um atacante (Dagoberto 
continua na lista de prioridades).

O São Paulo vai ser referência 
para a recuperação da trad ção tá­
tica do futebol brasileiro. L esse o 
projeto do técnico Muricy Rama- 
Iho, que o levou a alterar a postu­
ra dos times profissional e Ja base 
do clube. Assim como fez r a equi­
pe principal, o treinador instruiu 
treinadores das categorias inferio­
res são-pauiinas a adotarem o 4- 
4-2.como esquema tático

A nova lei que proíbe a 
realização de qualquer partida 
de futebol depois das 21h, 
aprovada no último dia 20 na 
Câmara Municipal de São 
Paulo, revoltou a FPF (Federa­
ção Paulista de Futebol). A 
prefeitura paulistana tem prazo 
de 60 dias para sancionar ou 
vetar a legislação.

De acordo com o projeto de 
lei, se a norma for desrespeita­
da o alvará de funcionamento 
do estádio pode ser cassado, e 
o evento, interrompido por um 
interventor da prefeitura.

0  principal entrevero é que 
alguns jogos realizados no 
meio da semana começam às 
21 h45, horário interesse a 
Rede Globo, detentora dos 
direitos sobre os principais 
torneios de futebol.

'Essa decisão fere os 
interesses dos clubes. Espero 
que Kassab não a sancione. Se 
passar, vamos jogar fora de 
São Paulo. E ainda temos como 
recurso entrar na Justiça. É um 
espetáculo privado, eles não 
podem interferir desse jeito", 
declarou Marco Polo Del Nero, 
presidente da FPF, ao jornal 
Folha de S.Paulo.

O vereador Tião Farias, do 
PSDB e autor do projeto, afirma 
que atendeu a interesses da 
população ao propor a lei.

'A tuei como cidadão. 
Preocupei-me com essa 
movimentação em torno dos 
esiádios à meia-noite e com 
os torcedores que têm de 
chegar tarde em casa. É o 
interesse da maioria da 
população', conta.

De acordo com Farias, 
foram ouvidos dois vereadores, 
Soninha (PD e Antônio Goulart 
dos Reis (PMDB). Disse também 
que avisou a FPF sobre o ■ 
assunto por meio de um 
emissário.

'Se ouvissem a maioria, não 
tomariam essa decisão. Numa 
cidade como a nossa, existe

gente que dorme cedo, que 
dorme tarde. Guem tem dificul­
dade nesse horário fica em 
casa", voltou a criticar.

No entanto, há a possibili­
dade de exceções. Segundo o 
texto final, se houver ‘ interesse 
público, devidamente justifica­
do", os jogos poderão começa* 
após as 21h.



AUNIAO
“ Paraíba, terra amada"

JOÃO PESSOA, QUARTA- FEIRA, 27 DE DEZEMBRO DE 2006

DISTRIBUIÇÃO DE
LIVROS DIDÁTICOS

ESCOLAS DA REDE ESTADUAL DE ENSINO COMEÇAM A RECEBER O MATERIAL PARA O ANO LETIVO DE 2007

s livros didáticos do ano

O letivo de 2(X:
do distribuídos nas escolas 

da rede estadual de ensino. Até mar­
ço, o Fundo Nacional 
vimento da Educação 
tua a entrega do mate

<7 já estão scn-

de Desenvol- 
(FNDE) c-fe- 
•ial, destinado

ao ensino fundam ental e
médio. A distribuição 
ta através da Empresa

está sendo fei- 
de Correios e

Telégrafos dentro do Programa Na­
cional do Livro Didátco (PNLD).

Na Paraíba, o ensino fundamen­
tal, da Ia a 8a série, está recebendo 
2 milhões 420 mil e 276 livros. Já 
para o ensino médio, através dos 
Programa Nacional cio Livro Di­
dático do Ensino Médio (PNLEM) 
serão distribuídos 222 mil 493 li­
vros. A Secretaria d; Educação c 
Cultura do Estado recomenda a to­
das as escolas que maitenham  suas 
portas abertas no expediente diurno, 
para que os Correios tenham acesso, 
favorecendo a entrega e conferência 
dos livros, com o envolvimento de 
todo o corpo de funcionários, que 
devem ser informados sobre o pro­
cesso de entrega e dist óbuição desse 
material.

A entrega dos livres para os alu­
nos será feita após a segunda semana 
de aula, ou seja, a partir de 19 de feve­
reiro. Os livros têm duração de três 
anos, contados a partir Je 2(X)7, para 
os alunos de Ia a 4a séries. Já para os 
alunos de 5a a 8a séries este é o último

ARQUIVO

ano de utilização do livro que deverá 
mudar só em 2008. Para estas séries, 
está sendo entregue apenas a comple- 
mentação, tendo em vista que aumenta 
o número de alunos a cada ano.

Estão sendo distribuídos livros 
de Matemática, Português, Estu­
dos Sociais e Ciências. As escolas

. f !

estão recolhendo os livros utiliza­
dos por alunos de 5a a 8a séries, 
para serem reutilizados cm 2007. 
Para isto, os estabelecimentos de 
ensino desenvolvem uma política 
de conservação, com incentivos à 
devolução do material para que 
seja reutilizado.

ENTREGA
Com relação aos alunos, 

as escolas só começam 
a distribuir os livros a 

partir
do dia 19 de fevereiro

F DESEMPENHO JbH

ESCOLA DE SAÚDE DA UEPB TEM BOM CONCEITO NO MINISTÉRIO DA SAÚDE
A Escola Técnica de 

Universidade Estadual djr 
está bem conceituada 
o entendimento das técrjf 
Ministério da Saúde, Nú 
Nunes e Marta Peralba. 
constatação aconteceu 
primeira visita de monitejr. 
projeto de formação de 
saúde desenvolvido pela 
neste mês, em Campina 

Desta reunião partiqi 
coordenadora geral da 
professora Eloíde Oliveifo; 
nadoras pedagógicas e

Saúde da 
Paraíba, 
acordo com 

icas do 
ia Brelaz 

A
durante a 
a mento do 

técnicos de 
Universidade, 
Grande, 
param a 
cola,
i; as coorde- 

Irbcais do

projeto; e representantes dos municí­
pios de Sumé, Cuité, Esperança, 
Monteiro e Campina Grande, que são 
atendidos pela Escola Técnica.

Na avaliação da assessora Núbia 
Brelaz, o plano de curso e o 
cronograma de atividades didático- 
pedagógicas do projeto desenvolvidos 
pela UEPB, está obedecendo os 
critérios exigidos pelo Ministério.

Já a consultora Marta Peralba, 
disse que a Escola Técnica de Saúde 
está com um bom potencial de 
trabalho e uma equipe de muito boa 
qualidade. Para eia, o projeto está

contribuindo para que haja significati­
vas melhorias no atendimento de 
saúde à população.
. A professora Eloíde Oliveira, 

coordenadora da Escola, afirmou que 
com a visita foi possível realizar a 
supervisão do projeto para se 
trabalhar na consolidação de novas 
parcerias na área de saúde para a 
Universidade Estadual.

Fruto de um projeto elaborado 
numa parceria entre a UEPB, UFPb, 
Ministério da Saúde e nove municí­
pios do Estado da Paraíba, a Escola 
Técnica de Saúde da UEPB tem como

objetivo qualificar Agentes Comuni­
tários em Saúde (ACS) que estejam 
exercendo a profissão nos municípi­
os envolvidos, além de atender à 
comunidade em nível de formação 
técnica de todos os departamentos 
do CCBS da Universidade Estadual 
que tenham qualificação no quadro 
profissional técnico.
5 Oferecido gratuitamente, o projeto 
tem uma carga horária total de 1.200 
horas e, nessa primeira turma, está 
preparando 876 agentes comunitários 
em saúde, com aulas de segunda a 
sexta, das 13h30 às 17h30.
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GRANDE DAMAS -  LADY MILANÉS & MARIA AUGUSTA EM 
ALMOÇO FESTIVO

Romero
A indicação do vereado' e deputado eleito Romero 

Rodrigues para integrar o Governo Cássio II, no cargo 
de secretário chefe do Governo Escritório CG , futura 
Pasta do Interior, caiu como uma luva, para os vereado­
res campinenses, prefeitos de municípios circunvizinhos 
e a classe política da região; é que o futuro deputado 
Romero Rodrigues, na ótica deles é considerado como 
um político habilidoso, dinâmico, detentor de livre trân­
sito nas hostes .governistas, sendo o legítimo represen­
tante, uma forte liderança no Compartimento da Borbo- 
rema. Além de sua força política, integra o alto clã do 
ninho tucano, sem considerar o prestígio pessoal e grau 
de parentesco com a famíl a Cunha Lima... por aqui, já 
apelidam de Superman.

Mensagens
A coluna agradece os telefonemas, mensagens, pre­

sentes e lembranças enviadas, é tempo de retribuir dese­
jando boas festas e feliz 2007, aos amigos leitores, cole­
gas deste-matutino, profissionais da imprensa em geral 
que sempre divulga nosso uabalho.

Obrigado
Casal governador Cássio Cunha Lima & Sílvia, Gló­

ria & Ronaldo Cunha Lima, Rômulo & Eva Gouveia, 
Romero Rodrigues & Micheline, vereador Ivan Batista, 
Marco Raia, Graziela Emereciano, Hélia Botelho & Gu- 
temberg, Hermano José, Paulo de Tarso, Ivam Batista, 
deputado Manoel Ludgéric & Ivonete, Wilson & Lúcia 
Braga, Álvaro Neto & Lucinha, Roseane Coelho& Lecon- 
te, deputado Biu Fernandes, Erotildes Figueiredo. Rizem- 
berg Felipe, Thereza Madalena, Simone Cantalice Villar, 
Hamilton Fechine & Sarah, Moacir Veiga, Joacir Oliveira 
& Menininha, Alex Filho,Cláudio Elias e Nena Martins, 
Onildo Cabeleleiro, Hotel Mllage, Tv Itararé, executivo 
Adriano Aquino, Spazzio, vlárcio Nóbrega, advogada 
Wanda Alvez , Félix Araújo Neto, Fernando Carvalho & 
Socorro, Sau.lo Q ueiroz, po rta l de no tíc ias  
vwwv.onordeste.com, clickpt ,bobflasch,camera21,ACI,API 
e Sindicato dos Jornalistas.

r ._ ^ W ------- -!0 -------------------------------------------------|

Land Seixas
I I

0  presidente do Sinc icato dos Jornalistas, Land j 
Seixas, emplacou idade nova, recentemente, a j 
coluna foi informada, q je  a data foi bem festeja- j 
da. Mesmo atrasado seque os merecidos votos de 
felicidades, aquele forte abraço ao velho Land, . 
incansável nas lutas, homem forte de guerra em ; 
prol da nossa categoria.

í__________________________________ ____________ i

~1

Roseane Jantar da imprensa
A amiga Roseane Coelho foi alvo de merecidas home­

nagens por ocasião de seu aniversário. Mulher atuante nas 
causas sociais, assídua freqüentadora das festas filantrópi­
cas, circula sempre no meio colunável em eventos, sendo 
motivo de alvo dos flaches e lentes, cadeira cativa nas pá­
ginas da imprensa social paraibana. Uma grande colabo- 
radora dos colunistas, sempre fiel, solidária se destaca pelo 
seu caráter e dinamismo. Parabéns!. A data foi comemora­
da com o esposo Leconte e círculo íntimo.

Noite feliz
Os campinenses como acontece em todo o País, op­

taram em comemorar a festa natalina com familiares, 
participando da programação eclesiástica e em segui­
da a tradicional ceia, cada um a seu estilo... Lamenta­
mos que em sua maioria as residências, mesmo com 
decorações, clima festivo, espaço físico, o verdadeiro 
espírito natalino, passou por longe, músicas temas nem 
pensar, orações nem de lembranças, as bebedeiras, dan­
ças, gestos obscenos... Somente o menino Jesus, ou me­
nino Deus segura essa gente, mas como é tempo de 
perdoar... vamos também pedir, orar por eles... afinal eles 
não sabem o que fazem... é bíblico...

HISTORIADOR MARIO WINICIUS CARNEIRO DE MEDEIROS COM A 
ESPOSA ODONTÓLOGA JUCICLEIDE E A FILHA ÉRIKA CARNEIRO

0  presidente da Fiep, Buega Gadelha, homenageou 
os profissionais das comunicações de Campina Gran­
de e João Pessoa. Na cidade Rainha da Borborema que 
aconteceu no último dia 20, organizado pelo diretor de 
Comunicação & Eventos Adriano Aquino. A jornalista 
Siusk Souza atuou como relações públicas e cerimonial, 
junto com equipe da divisão de imprensa. Os convida­
dos desfrutaram de som ambiente, local aprazível num 
clima de conffaternização, sorteio de brindes, mantendo 
a tradição distribuição, de agendas com a imprensa, 
um coquetel foi servido seguido de jantar para 200 
talheres, deliciosas sobremesas e comes & bebes. Na 
Capital das Acácias, a reunião foi no dia 22, com almo­
ço e distribuição de brindes. Ambos acontecimentos, o 
presidente Buega Gadelha fez um rápido balanço das 
ações da Confederação das Indústrias, finalizou agra­
decendo a parceria da imprensa nos projetos da Fiep.

Festa da Câmara
A casa de recepções Lá Costa - Catolé, foi palco, no 

último dia 21, da confraternização dos profissionais que 
atuam na Casa Félix Araújo. O evento foi marcado com 
distribuição de presentes com assessores da presidên­
cia e funcionários do Poder Legislativo, finalizando com 
sorteio de brindes para profissionais da mídia. 0  ex- 
vereador José Cláudio foi mestre de cerimônia, os vere­
adores Romero Rodrigues, Paulo Muniz, Fernando Car­
valho, Pimentel Filho, Perón Japiassú, Joselito Germano 
Ribeiro, Ivonete Ludgério, Paulo de Tarso, Ivan Oliveira 
Batista, Guilherme Almeida, Marcos Raia e Nelson Go­
mes Filho, saudaram os convidados, agradeceram a pre­
sença de todos, o destaque foi o discurso de despedida 
do presidente do Poder Legislativo vereador e deputado 
eleito Romero Rodrigues Veiga, que revelou eterna gra 1 
tidão à esposa médica M icheline Veiga e a mãe Antoni- 
eta Rodrigues extensivo aos demais familiares, que s e m ^ ^  
pre foram importantes na construção de sua trajetória. 
Comovido de muita emoção e aplausos. A festa culmi­
nou num suntuoso jantar dançante para 300 convida­
dos, animado pela cantora Marluce & banda.

Conduintes
Os formandos do Ensino Médio da Escola Virgem de 

Lourdes realizaram em grande estilo o Baile de gala dos 
conduintes no Grand Chateau, no último dia 9, a coluna 
destaca a Turma D '  Os Imprescindíveis ”, no elenco os 
jovens Érika de Lima Carneiro, Aíla Maiara, Flávia Gabrie- 
la, Thaís Bezerra, Herlane Kelly, Kaline Tertulino. Parabéns!

Arthur
0  deputado estadual Arthur Cunha Lima recebeu 

centenas de homenagens por motivo de seu aniversário, 
personalidade que brilha no cenário político, destaca- 
se como grande figura humana, é um homem de rele­
vantes serviços prestados à Paraíba, nos Poderes Execu­
tivo e Legislativo. A data foi celebrada ao lado da espo­
sa Fátima Cunha Lima, familiares e amigos próximos. 
Da página votos de sucessos e parabéns!

Revoada
É verão, reveillon combina com praia, è o grande 

alvo dos campinenses nesta temporada de férias. M ui­
tos já estão instalados em apartamentos, hotéis, casa de 
praias no litoral paraibano. Nesta época, João Pessoa & 
Campina Grande comungam e dividem as belezas pa­
radisíacas da orla marítima. Quem não gosta de som­
bra e água fresca, neste período?

Reveillon Campestre
O diretor do Clube Campestre, Nelson Gomes Filho, 

convidando o editor da página, para o Reveillon 2007. 
Os convidados vão desfrutar de quatro ambientes musi­
cais, amplos espaços físicos, projeto de decoração sun­
tuoso, cardápio para todos os gostos. Afinal, é o Clube 
da Família Campinense, onde a confraternização de Ano 
Novo celebra o sucesso, e é a senha para um ano bom 
com prosperidade, diversão com qualidade e seguran­
ça... Agradeço as atenções dispensadas.

O SUPERINTENDENTE DE A UNIÃO ITAMAR CÂNDIDO RECEBE 
VOTOS DE BOAS FESTAS DO SENADOR EFRAIM MORAIS

mailto:josemb-erglima@bol.com.br
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GOVERNADOR 

FIRMATERMOS DE 

IMPLANTAÇÃO DE 

BENEFÍCIOS PARAO 

SEGMENTO CULTURAL NO 

MUNICÍPIO PARAIBANO

O município de Taperoá, loca- 
I lizado no Cariri paraibano, 
será contemplado com a im­

plantação da Casa de Cultura Ariano 
Suassuna e o funcionamento do Proje­
to Tecendo o Saber. Para tanto, o go­
vernador Cássio Cunha Lima assinou 
na tarde de sexta-feira, 22, dois termos 
de cooperação técnica, numa parceria 
firmada com a Fundação Roberto Ma­
rinho, Rede Globo de Televisão e Pre­
feitura Municipal de Taperoá.

A solenidade aconteceu no set de 
filmagens da micro-série da Rede Glo­
bo de Televisão “A Pedra do Reino”, 
baseada em obra de autoria do escritor 
paraibano Ariano Suassunai Além do 
governador e do p róprib  Ariano 
Suassuna estiveram presentejs ao even­
to o geren te  de D esenvolvim ento 
Institucional da Fundação Roberto 
Marinho, Ricardo Piquet; o diretor de 
Núcleo da Rede Globo de j Televisão, 
Luís Fernando Carvalho; presidente da 
A ssem bléia L egislativa, i Rôm ulo 
Gouveia; secretários estaduais; prefei­
to de Taperoá, Deoclésio Moura Filho 
e outras autoridades.

A Casa de Cultura Ariano Suassuna 
vai ser um espaço cultural jde grande 
importância para o município porque 
no local funcionará uma exposição per­
manente da obra de Ariano Suassuna; 
sala destinada a oficina de artesanato e 
outros setores que visam valorizar e 
impulsionar a cultura local.

Já  o Projeto Tecendo o Saber vai 
beneficiar, a partir de fevereiro de 2007, 
1.200 jovens e adultos com ensino da 
primeira a quarta séries do nível Fun­
damental. Para tanto, no local estarão 
funcionando vinte tele-saias jde aula.

Durante a solenidade, o governa­
dor Cássio Cunha Lima anunciou ain­
da o interesse do Estado em tornar o 
set usado nas filmagens (conduídas na 
sexta-feira, 22) da micro-série da Rede 
Globo de Televisão em espado perma­
nente de cultura, pois a idéia é preser­
var a área que vai adquirir n<j>toriedadè 
nacional com a exibição da [Pedra do 
Reino” em 2007, ano em que Ariano 
Suassuna completa 80 anos de vida.

Além do governador Cásjiio Cunha 
Lima, discursaram durante a solenida­
de o gerente da  Fundaçãb Roberto 
Marinho, Ricardo Piquet, qúe agrade­
ceu à com unidade de Taperoá e ao 
Governo do Estado o acolhinjiento que 
a instituição recebeu na Paraíba. Segun­
do ele, a fundação estará sempre aber­
ta a m anter parcerias com o Estado 
visando o bem de todos os paraibanos.

O  diretor da micro-série Pedra do 
R eino”, Luís F ernando  Çarvalho, 
enalteceu a colaboração de todos os

CASA DE CULTURA EM

CIDADE CENOGRÁFICA
Ao lado de Ariano,Cássio 

assinou termo de cooperação 
do Estado com a Globo, a 

Fundação Roberto Marinho e a 
Prefeitura de Taperoá ao 

participar da solenidade no 
local onde estão sendo feitas 
as filmagens da mini-série A 

Pedra do' Reino

paraibanos ao projeto, destacando que 
ela visa elevar e valorizar a cultura do 
Estado, além da obra imortal de Aria­
no Suassuna.

O  prefeito de Taperoá, por sua vez, 
mostrou-se feliz com o destaque que o 
seu município já vem obtendo em ní­
vel nacional devido à gravação de mais 
uma produção da Rede Globo.

Em seguida, ao conceder entrevis­

ta à imprensa, reconheceu a importân­
cia da política de parcerias adotada pelo 
governador Cássio Cunha Lima, bene­
ficiando os diversos m unicípios 
paraibanos, entre eles Taperoá.

O  escritor Ariano Suassuna falou 
com emoção sobre o seu reencontro 
com Taperoá, ressaltando lembranças 
do passado, especialmente do período 
em que cresceu e assimilou os traços

culturais da sua terra.
Para o escritor, além de mais uma 

produção televisiva sobre a sua obra, 
será de fundamental importância a ini­
ciativa da parceria entre o Estado e 
outras instituições visando a implan­
tação da Casa Ariano Suassuna, pois, 
conforme avaliou, será mais um espa­
ço de reconhecimento e de valorização 
da cultura nordestina.
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“ Paraíba, terra amada"

Ctotilde Tavares
clonews@digi.com.br

Votos de felicidade
Há três anos, mais precisamente no Natal 

de 2003, eu enviava uma mensagem de Natal 
falando do meu grande ainor pela capital do Rio 

Grande do Norte, onde vivi durante trinta e 
cinco anos. Ainda amo Natal, meus amigos.
Natal é uma cidade cue nos abraça, que nos 

captura, que nos envolve, que compartilha 
conosco a luz dourada das suas manhãs, o céu de 

turquesa e ametista, o nascer do sol na praia de 
Ponta Negra, o entardecer contemplando o 

Potengi, as avenidas l argas e ensombradas, o 
burburinho da feira do Alecrim, onde a gente 
escuta o bater do coração do p>ovo. Natal é o 
encontro do rio com o mar, contemplado às 
quatro e meia da tarde do adro da Igreja do 

Rosário e a energia poderosa do maior cajueiro 
do mundo, fortuna vegetal que nos conecta 

diretamente com a Mãe-Terra.
Mas hoje a minha morada é outra. Estou 

habitando o meu amado solo paraibano, sediada 
em Tambauzinho, na Capital do Estado, cidade 

que gosto de chanar carinhosamente de 
Parahyba com h e y, esquecendo o nome espúrio 

que lhe deram um dia nome de gente, nome 
sem graça para batizar uma cidade tão feminina, 

tão cheia de dengos e fconitezas. Desde setem­
bro do ano passado que deixei para trás filhos, 

netos, casa, plantas,
gatos e amigos e ^ a w w a iy e  

voltei. Voltei e não me
arrependo. NATAL E 0  ENCONTRO DO RIO 

Estou feliz na COMO MAR, CONTEMPLADO ÀS 
Capitai. Aqu, hab.to, QUATRO E MEIA DA TARDE DO I

numa esquina da Beira-
Rio, vendo, à direita, o ADRO DA IGREJA DO ROSÁRIO |

verde das margens do - 
rio Jaguaribe e o

Altiplano, em frente um pedacinho do mar do 
Cabo Branco, e à esquerda os edifícios na 

direção da Epitácio. Desta varanda quase posso 
pegar a Lua Cheia com a mão, quando ela surge 

na minha frente, esp endorosa e mística. Da 
janela dos fundos vejo a Lua Nova e a sua foice 

delicada, como uma aliança de noivado quase 
em relevo contra o veludo celeste.

Perto de Natal, de Campina e de Recife, 
equidistante das minhas cidades queridas, quero 

dedicar a todos que me rodeiam esses votos de 
felicidade. Quero dedicar à cidade que agora me 
abriga este canto de amor. Sei que é uma cidade 

que tem problemas, sim, mas qual é a que não 
tem? E não estamos ac ui nós, cidadãos de boa 

vontade, fazendo a n >ssa parte? Defendendo 
princípios, trocando idéias, fiscalizando o 

cotidiano, fazendo arte, descobrindo coisas, 
inventando histórias?

Ah, meus amigos, é bom carregar o Feliz 
Natal dentro do coração e instalá-lo em qual­

quer cidade que se chega, porque feliz é o tempo 
em que estamos entre amigos e temos energia e 

bom-humor para continuar vivendo criativa­
mente, criando amorosamente, amando incon­

dicionalmente. Feliz Natal!

Clotilde T avans é h s c r it o r a  i : j o r n a l i s t a  i; l s c r l v i ; à s

y iIA R T A S  P líiRASNESTACO U INA

NOSTEMPOS DA

REPRESSÃO
HISTORIADOR CONCLUITEXTO SOBRE DIFICULDADES ENFRENTADAS POR 

RONALD QUEIROZ POR CONTA DA LEI DE SEGURANÇA NACIONAL

José Octãvio de A. Mello
(ESPECIAL PARA A UNIÃO)

G raças aos trabalhos cita­
dos no artigo anterior, to­
dos posteriores a meu 

Tensão Social e Revolução na Paraí­
ba (1976), como o primeiro es­
tudo referente aos acontecimen­
tos de 1962/64, na Paraíba, a via- 
mícis de Rcnald Queiroz desse úl­
timo ano até 1969 encontra-se 
perfeitamente esclarecida. A no­
vidade consiste no que pesquisei 
há oito anos junto ao Arquivo 
Nacional, envolvendo o Inven­
tário do Fundo da Divisão de 
Segurança e Informações do Mi­
nistério da Justiça — DS1/MJ. O 
processo do ex-secretário do CED 
está lá, juntamente com o de di­
versos paraibanos que também 
consultei, no Rio de Janeiro. En­
tre outros. Celso Furtado, con­
templado com três edições 62/ 
460/1976 e 602/05/42, o maes­
tro José Siqueira, C-59/96,600/ 
05/40 e 6 0 1/-05/41, abrangendo 
dois processos, e o ministro Abe­
lardo Jurema, também envolven­
do dois prontuários, de números 
59.367/76 e 601/05/41. Na do­
cumentação do MJ, dois profes­
sores da L1FPB — Cláudio Santa 
Cruz Costa e Rômulo Romero
Rangel — aparecem como indicia­
dos.

De acordo com seu prontuá­
rio, Ronald Queiroz Fernandes 
teve os direitos políticos suspen­
sos por 10 anos a 29 de abril de 
1969, tal como ocorrera, pouco 
antes, com Sílvio Porto, Pedro 
Gondim e Emílio de Farias, to­
dos igualm ente docentes da 
UFPB.

No açodamento das punições 
que se sucediam, esqueceram de es­
tender a Ronald as restrições 
impostas àqueles homens públi­
cos, mediante o que seu contra­
to não foi renovado em 1969.

RQF então ajuizou reclama­
ção trabalhista para reintegração 
na UFPB junto à Ia Junta de Con­
ciliação e Julgam ento cie João 
Pessoa, que a acolheu, contra o

ARQUIVO

RONALD
Economista se destacou 
também nos bastidores 
da política paraibana

voto do vogal dos empregado­
res. Como o Tribunal Federal de 
Recursos mantivesse a decisão, o 
economista pretendeu a reinte­
gração e os salários vencidos.

Sob o comando do novo rei­
tor Humberto Nóbrega, que, a 
11 de dezembro de 1971, se diri­
gira do Ministro da Justiça Al­
fredo Buzaid, pleiteando a apli­
cação da legislação revolucioná­
ria aos punidos da UFPB, esta 
reagiu, incontinenti. Invocando 
os códigos de exceção, então vi­
gentes, ela conseguiu do juiz da 
Junta de Conciliação denegar a 
reintegração do exeqüente. Ao 
mesmo tempo, dirigiu-se ao pre­
sidente da República para “defi­
nir a situação funcional desse pro­
fessor atingido pelas sanções re­
volucionárias”.

Nesse imblóglio, quem adotou 
posição corajosa foi o assessor de 
Gabinete da Consultoria Jurídi­
ca do Ministério da Justiça que, 
a 5 de abril de 1972, passou um 
pito da Reitoria da Paraíba:

“A UFPB, tendo em vista a 
suspensão dos direitos políticos 
do professor, deveria ter promo­
vido a rescisão de seu contrato e 
não suspendido o pagamento de 
seus salários. Assim, não exercen­
do o sr. Ronald Queiroz Fernan­
des nenhum cargo público não há 
como se atender a solicitação do 
sr. reitor da UFPB”.

O secretário -geral do Conse­

lho de Segurança Nacional então 
intrometeu-se para “adoção de 
medidas julgadas cabíveis quan­
to à situação funcional do referjjj 
do ex-professor. Encaminhado o 
processo ao procurador da Just 
ça do Trabalho, esse considero? 
que o parecer do dr. Augusto 
Carlos Corrêa Pires encerrava a
questão”.

O contra-ataque da UFPB fi­
cou a cargo do procurador Jurí­
dico Lucas Vilar Suassuna, irmão 
do teatrólogo. A 28 de março de 
1972, pleiteou ao presidente da 
República “aplicação contra o 
mencionado professor de qual­
quer das medidas previstas no 
artigo 1°, letras a, b e c, do men­
cionado Ato Institucional”.

De todas as peças do proces­
so a mais consistente é o parecer 
do procurador geral da Justiça do 
Trabalho que, todavia, invoca as 
determinações do Conselho de 
Segurança Nacional, manifesta­
mente extralegais.

Há uma faceta extravagante 
nesse processo. Em verdadeiro si­
nal dos tempos, ele é sigiloso. Quer 
dizer, entre outras aberrações, te­
mos no affaire Ronald Queiroz 
uma simples reintegração funci­
onal transferida para os domíni­
os da draconiana Lei de Seguran­
ça N acional. Mas, depois de 
1968, era assim, que, lamenta­
velmente, as coisas se processa­
vam no Brasil.

mailto:clonews@digi.com.br
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O  repentista e o 
mercado

COM APOIO DO GOVERNO DO ESTADO,CASA DE CULTURA LÚCIO LINS 

INAUGURA SUAS NOVAS INSTALAÇÕES NA NOITE DE HOJE

A inauguração dos novos 
equipam entos de som, 
.vídeo, palco e auditório 

da Casa de Cultura Lúcio Lins 
acontecerá hoje, a partir das 20 

tras, na sede da entidade, que 
fica localizada na Praça São Pe­
dro Gonçalves, no Centro His­
tórico de João Pessoa. A inaugu­
ração aconteceria na quinta-feira 
(21), mas foi adiada.

Através de projeto financia­
do pelo Fundo de Incentivo à 
Cultura - FIC Augusto dos An­
jos e pela Saelpa-Celb, a Casa de 
Cultura Lúcio Lins foi equipada 
com cadeiras para o auditório e 
mesas, palco com cortina, um 
projetor com telão, aparelhos de 
TV e DVD, computador, câma- 

a fotográfica digital, filmado- 
ra e sistema de som. Todos os 

quipamentos estarão a servi­
ço dos artistas e da comunida­
de, que poderão participar de 
atividades desenvolvidas no lo­
cal, como cursos de cinema e 
vídeo, exibição de filmes e do­
cumentários, etc.

A entidade sem fins lucrativos 
está voltada para o incentivo às 
manifestações da cultura popular, 
desenvolvendo atividades diversi­
ficadas como a promoção de cur­
sos, debates e seminários, exposi­
ções de artes plásticas, shows de 
música, lançamento de livros,

CDs e DVD’s dos artistas da ter­
ra, dentre outras.

O auditório da Casa de Cul­
tura também está apto a receber 
cursos, debates e seminários, reu­
niões de entidades populares e 
comunitárias, além de apresen­
tação de peças de teatro e espe­
táculos de dança, já que dispõe 
de palco com cortina boca-de- 
cena. O  sistema de data-show 
(projetor com telão) também vai 
colaborar na realização destes 
eventos.

De acordo com W anderly 
Farias, presidente da Casa de 
Cultura, a aquisição desses equi­

pamentos, através do financia­
mento do FIC Augusto dos An­
jos e da Saelpa-Celb, vai possibi­
lita r um enorm e avanço e 
melhoria substancial nas ativida­
des desenvolvidas pela entidade. 
Segundo Farias, uma das maio­
res dificuldades para os artistas 
realizarem as apresentações é a 
sonorização, que requer um alto 
investimento.

Agora, com os novos equipa­
mentos, a Casa Lúcio Lins, além 
de oferecer espaço adequado, tam­
bém dispõe de sistema de som à 
altura dos músicos que lá se 
apresentam.

AiDÓI ii UC julov

ARTES PLASTICAS

MARIA JOSÉ EXPÕE NA SECRETARIA DE TURISMO
A artista plástica Maria José 

Porto abriu, semana passada, 
uma exposição de seus 
trabalhos na Sala de Cultura 
da Secretaria Executiva de 
Turismo (Setur), que fica na 
sede do órgão localizada no 
Parque Solon de Lucena, 216.
O evento foi prestigiado por 
profissionais de turismo, 
amigos da artista e vários 
convidados. A Setur contou 
com o apoio da cachaça São

Paulo’, que brindou os presen­
tes com um coquetel.

A artista plástica está 
expondo no local 20 quadros 
com a técnica acrílico sobre 
tela, mostrando um pouco da 
vida dentro do mar. Com 
veladuras, que são camadas 
sobrepostas, ela consegue 
passar ao visitante um pouco 
da realidade das imagens 
subaquáticas. Para ela, 
trabalhar com a temática está

sendo muito bom, "pois este 
universo é muito rico, é um 
tema praticamente 
inexplorado nas artes”, 
comenta.

Esta é a segunda exposição 
da Sala de Cultura da Setur. 
Maria José aprovou o espaço e 
disse que com o bom astral do 
lugar, não vai ser difícil ter 
sucesso. Quem quiser conferir 
as obras, pode visitar o local 
em horário comercial.

Será que a estrutura financeira que engendra os 
mecanismos da indústria cultural ameaça à 
credibilidade dos Festivais de Violeiro Repentista? 
Por que será que os defensores desta manifestação 
artística já andam desconfiando da dinâmica de 
algumas dessas produções? Será que, na intenção 
de agradar o público com grandes versos decora­
dos, passando por improvisados, os produtores 
estejam maculando uma das mais significantes 
manifestações culturais do País?

Um dos arquivos de vídeo, que, inclusive, 
guardo com muito carinho, é o do aniversário de 
Lourival Batista (Louro do Pajeú), gravado em 
VHS. É uma filmagem realizada em 1987 na sua 
residência em São José do Egito-PE. Nela, há 
registro de todos que renderam votos de felicidade 
ao Rei do Trocadilho. Jó Patriota, Moacir 
Laurentino, Chico Pedrosa, Otacílio Batista, Zeto, 
entre outros, que numa rotatividade de viola, 
interagem com o aniversariante.

• Uma das declarações de Louro, no vídeo, que 
me chama muito a atenção pra atualidade, se 
refere à realização de festivais de violeiros. Mestre 
Louro declara nitidamente, demonstrando 
decepção, já existir, naquela época, no universo 

dos festivais, motes 
marcados e distribuídos 
paras duplas de 
cantadores, dias antes 
da realização do evento. 
Atitude que, a meu ver, 
além de macular uma 
das mais significativas 
manifestações de arte 
popular, lesa o público 

ouvinte na melhor da sua intenção.
Recentemente, em uma emissora de rádio 

local, ouvi um dos idealizadores de festivais 
garantir que nos eventos os quais ele se propõe a 
realizar não existem motes marcados e distribuí­
dos antecipadamente. Essa afirmativa, para 
algumas pessoas, pode ser entendida com certa 
gravidade. Já que ela deixa transparecer a exceção 
sobrepujando a regra.

Se Festival de Repente de Viola tende a se 
distanciar do estado enigmático do improviso, 
presente na figura do cantador-repentista, tem de 
se criar um novo nome para isso. Se há, nele, uma 
imposição do mercado, em apresentar grandes 
poemas durante as eliminatórias e nas finais, por 
existir gravações de CD’s e DVD’s, tem de se 
criar um novo nome para isso também.

Tudo me faz rever o valor da cantoria de pé- 
de-parede. Nela, o embate é entre a dupla de 
cantadores, municiados com motes das pessoas 
presentes. Foram estes ambientes, anônimos para 
os grandes centros, que consagrou nomes como o 
de Antônio Marinho, Rogaciano Leite, Louro, 
Dimas, Otacílio, Pinto do Monteiro, Cego 
Aderaldo, Canhotinho, Manoel Xudu, entre 
tantos, consagrados por um público capaz de 
elaborar os motes sob o signo do improviso.

Flávio PetrônioÉjornalista  li polta e escreví: as
Ql lARTAS-FUIRAS NESTA COLl IN A

ESSA AFIRMATIVA, PARA 
ALGUMAS PESSOAS, PODE SER 
ENTENDIDA COM CERTA 
GRAVIDADE
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A UNIÃO
"Paraíba, terra amada"

Jantar em Baía Formosa (I)
Já está se tornando uma tradição a recepção que Diana 

Chianca Gusmão oferece, jm  fim de ano, em sua casa de 
veraneio em Baía Formosa (Cabedelo). Este ano, para o seu 
jantar de confraternização do Natal, Diana, com aquela fidal- 
guia de sempre, contou com a ajuda das filhas Ana Marly de 
Lima, Anabelle Feitosa e da neta Joanna. Foi realmente um 
encontro cordial e fraterno. As convidadas de Diana Chianca 
participaram, ainda, de um animado bingo.

Jantar em Baía Formosa (II)
Entre as amigas de Diana Gusmão, para seu jantar de 

confraternização, foram vistas: Cely Furtado, Socorro Cristó­
vão, Dorinha Maroja, Estel nha Mendonça, Dayse Coutinho 
(irmã da anfitriã), Eleonora de Freitas, Zelma Corrêa, Irene Ri­
beiro, Ruth Moura, Bernade e e Helena Almeida, Yêdda Ribei­
ro Coutinho, Paola e Socorn Rezende, Zilma Navarreti, Hoza- 
na Rocha, Solange Ribeiro, Glória Fragoso, Norma Wanderley, 
Maria Helena Ribeiro e Irlanda Benevides.

Troca de gentilezas
Elcy e Alzir Aguiar que, quando recebem, mostram suas 

qualidades de bons anfitriões, passaram a véspera do Natal em 
boa companhia. Eles abriram a residência para a tradicional 
ceia e tiveram ao seu lado çente da família e grandes amigos, 
como o executivo Marconi (Dizinha Lobato) Góes, que levaram 
as filhas e a neta Marcella, chegada da Inglaterra onde encer­
rou seus estudos. Na segunda-feira (25), os papéis foram inver­
tidos: Dizinha e Marconi receberam Elcyr e Alzir para almoço.

Decanos do vinhc
. 0  Clube do Vinho da Paiaíba, entre os associados, tem dois 
deles rotulados como os ma s antigos da confraria coordenada 
por Joel Falcone. Os decanos são o acadêmico Antônio Tavares 
de Carvalho e a doutora Eu ídice da Silva Sá, mãe do saudoso 
Abdias Sá. Eles estiveram presentes ao jantar de confraterniza­
ção promovido pela sociedade víoica no último dia 12, sendo 
alvo de inúmeros cumprirnentos de s.eus pares na noite da festa 
de encerramento das atividades do clube em 2006.

Seguro milionário
0  meio ofensivo inglês David Beckham tem um seguro 

que lhe pagaria até 149 milhões de euros em caso de lesões 
ou outros problemas físicos que possam pôr em risco sua car­
reira ou seus contratos publicitários. Em termos financeiros, o 
seguro correspondería ao d d melhor jogador de todos os tem­
pos. A sua fortuna pessoal é de 130 milhões. Seu salário no 
Real Madrid é de 150 mil euros por semana. E tem mais: o 
contrato de Beckham com a Adidas lhe rende 4 milhões de 
euros. Da Motorolla leva 11 milhões e da Pepsi 3 milhões.

ELLEN V PLÁ TREVAS (D), CASADA COM JEFERSON ^ERNANDES 
PEREIRA, ANIVERSARIA HOJE. ELA É VISTA AO LADO DE SUA 
MÃE SOCORRO COSTA Y PLÁ TREVAS

DIANA GUSMÃO COM AS CONVIDADAS CLEMILDE PEREIRA, 
SOLANGE RIBEIRO E CATARINA CARNEIRO, NO JANTAR NATALINO 
QUE OFERECEU EM SUA CASA DE BAÍA FORMOSA

NA FESTA CONJUNTA DE ANIVERSÁRIO DOS IRMÃOS PAULO 
ROBERTO FREIRE CORRÊA FILHO E CIBELLE CORRÊA, ELES 
APARECEM COM A SUA MÃE GIZELMA COSTA CORRÊA, a i

Rápidas
0  escritor Antônio Tavares de Carvalho, membro da 
Academia de Letras e Artes do Nordeste, despediu- 
se dos amigos, desejando bom Natal e Feliz 2007.
Ele passa as festas em Recife com filhas e netos.

■  Depois do bem organizado jantar de confraterni­
zação com amigas em sua casa de Baía da Trai­
ção, a querida Diana Gusmão já convida para al­
moço no dia 11 de janeiro, comemorando seu ani­
versário.

■  Hoje estão mudando de idade: Vanduy Brindeiro, 
Almiro de Sá Ferreira, Jovani Paulo Neto, Francisco 
Barreto Filho, Socorro Araújo, Neyde Porto e Hellen 
Maria Costa Y Piá Trevas.

■  A Usina Monte Alegre está colocando no mercado
o primeiro açúcar cristal sem enxofre. A empresa 
usa uma nova tecnologia que substitui o e n x o fr ^ ^  
para branquear o açúcar, dentro do projeto de t e t ^  
um produto diferenciado. -Y

■  Este é para assinantes da televisão paga: Desde o 
último dia 22 até o próximo domingo, os cinco ca­
nais Telecine estarão à disposição de todos os assi­
nantes da Net

■  39 anos de casamento de Dizinha e Marcone Góes; 
e 41 de fundação do late clube da Paraíba.

I ______________________________________ I

Troféu "Primeira Página"
No salão “A Catarineta” do Pestana Bahia Hotel, 

localizado no Rio Vermelho, a Associação Brasileira 
de Jornalistas de Turismo (Abrajet/Bahia), vai re c e b e i^^  
hoje, a sociedade da Boa Terra, através de seu presi­
dente, jornalista Edmundo Lemos. Durante a festa serágfc 
feita a entrega do Troféu “Primeira Página", a p e rs o n a ^^  
lidades, empresas privadas, municípios, órgãos ofici­
ais e de eventos, que contribuíram efetivamente, em 
2005, para o crescimento e qualificação do turismo 
na Bahia.

Missa de Saudade
Na paróquia de Santa Júlia, às 17h, de hoje, o 

“public relation” e comunicador social José Bonifácio 
Pereira, ao lado dos filhos Rogério e Cláudio, netos, 
sobrinhos, noras e cunhados, recebe para a Missa de 
Saudade que manda celebrar pelos 30 dias e os 10 
anos, respectivamente, dos falecimentos de sua mu­
lher Ceres Gomes da Fonseca Pereira e sua filha Ce- 
resmar da Fonseca Pereira.

I

Hospital
Santa Paula Ltda.

R G É N C I A S  C L I N I C A S .  C A R D I O L O G I C A S  E P E D I Á T R I C A S

Vascular/ Geral I Urotógica / Ginecológica / 
Tíróide / Varizes / Aneurismas / '  'ideolaparoscópia / 

Aparelho Digestivo / Plástica /  ( abeça e Pescoço / 
Neurocirurgia / Catdiovascular / li ifantil / UTI Cirúrgica.

t a r a r a s ER
Hemodinàmica / Cate terismo I 

Arteriografia / Angiogr: fia Digital / 
Medicina Intervencionistai Angioplastia I 

Stents / Radiologia lnter< encionista. Ar. João MuchaJo.  212 -  Centro -  João Pesxoa /  PB. 
FONE: 241-5100 (PABX) V

Capricornianos em festa
Ambos nascidos sob o signo de Capricórnio, um no dia 20 e outro 

no dia 29, os irmãos Cibelle Costa Corrêa e Paulo Roberto Freire Cor­
rêa Filho, resolveram apagar as velinhas juntos. A noitada, descontraí­
da e alegre, foi compartilhada pela família dos aniversariantes e seus 
colegas universitários. O jantar ocorreu na quarta-feira (20) no aparta­
mento dos seus pais, Gizelma Costa e Paulo Ribeiro Freire Corrêa, no 
condomínio “Athenas Privé”.

Fale com Ivonaldo
K  3246.5853

Avenida Seixas Maia, 55, apto. 705 
Edifício Atenas Privê - Manaíra - João Pessoa

mailto:ivonaldocorrea@hotmail.com
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Cardápio de Eva
Em todas as épocas e em to­

dos os países, a maçã pode ser 
acusada de induzir homens e m u­
lheres ao doce pecado da gula, 
constituindo uma irresistível ten­
tação nas mesas de todo o m un­
do. 0  jantar de encerramento do 
Concurso de Vinhos Eva Prova e 
Anrova terá um “m enu-confiance’ 
, 1 a griffe Sonho Doce, encer­
rando com uma Apple Pie na so­
bremesa, a trad ic ional torta de 
maçã adorada pelos norte-ame­
ricanos, gue chegará às mesas a 
partir de uma receita o rig in a l 
"made in Usa'.

Quem chega
■  Flávia Lippi (TV Cultura) e o pa­
raibano Sérgio Montenegro (ator 
e vencedor da Casa dos Artistas 
3) passarão o Ano Novo em nos­
sa cidade. Junto com eles, trazem 
n famoso diretor de filmes inglês

Jré Semenza e a sua esposa 
Fernanda Lippi, direto de Londres.

; conhecerão a cidade pela pri­
meira vez.
■  O casal convidou também os 
pais da apresentadora Flávia Li­
ppi, que chegam de Belo Hori­
zonte.

Curso de Férias
O Yázigi Internexus oferece, a 

partir do dia 4 de janeiro, cursos 
intensivos de inglês para quem 
quer aproveitar as férias para in ­
vestir no desenvolvimento pessoal 
e ainda incrementar o currículo, 
economizando tempo e dinheiro. 
Em apenas um mês é possível cur­
sar o equivalente a um semestre 
da língua, com aulas na escola, 
com foco total em conversação, 
além de atividades totalmente in­
terativas na Internet, acompanha­
das por professores on-line. Mais 
informações podem ser obtidas 
através do telefone: 3224-8910.

Mais Ação
A nova edição da revista Mais 

Ação é um especial de ano novo, 
gue traz Marina Elali e Caio Mes­
quita em entrevistas exclusivas è 
como destaques de capa A edição 
marca a chegada de 2007, repleta 
de novidades, promoções e matéri­
as gue vão agradar a todos

HELIA BOTELHO

h e lia b o te lh o @ h o tm a il.c o m
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“ E o am or que se perdeu, ao retornar, sempre há  de ser mais belo, e maior, e m ais grato, e m ais forte  *  *
William Shakespeare - Filósofo

JWARCÍLIO (NEVITA) FRANCA COM A MATRIARCA 
NEViNHA PESSOA DE AQUINO, NO FiVE STARS LOBBY 
BAR, DO MAR HOTEL

ROBERTO (VERA LÚCIA) FRANCA, NO COFFEE SHOP

GUTENBERG BOTELHO E ESTA COLUNISTA, COM 
GRINBERG (BERNADETH) BOTELHO, NO RESTAURANTE 
INTERNACIONAL ROOF GARDEN, NA CEIA NATALINA

Natal no Mar Hotel
O Mar Hotel continua sendo um dos me­

lhores e mais luxuosos cinco estrelas do Re­
cife. Foi lá que esta colunista, ao lado do 
marido Gutenberg Botelho e do filho Guten- 
berg Neto, como também na companhia dos 
cunhados Grinberg (Bernadeth) Botelho, pas­
sou um dos melhores natais. Aiem do confor­
to, do serviço nota dez e do maravilhoso par­
que aquático, o hotel preparou uma ceia es­
pecial de Natal, no chiquérrimo restaurante 
internacional Roof Garden, que foi totalmen­
te decorado com detalhes que lembravam o 
espírito natalino, e, não menos importante, 
preparou um buffet deslumbrante que deli­
ciou todos aqueles que lá estavam, tudo sob 
o competente comando do maitre Josiei, ten­
do o contraponto da música ao vivo do pia­
nista Luís e da vocalista Vânia

MAITRE JOSIEL, LADEADO PELOS ASSISTENTES 
ADILSON E JOSENILDO, RESPONSÁVEIS PELO BUFFET 
NOTA DEZ DO ROOF GARDEN

A VIOLINISTA VÂNIA E O PIANISTA LUIZ DERAM UM 
SHOW DE COMPETÊNCIA NA PARTE MUSICAL DA 
ELEGANTE CEIA NATALINA

Detalhes:
♦  É incrível como o Mar Hotel, durante os 
festejos natalinos, transformou-se numa ver­
dadeira sucursal da Paraíba, com muitos ca­
sais daqui e suas famílias aproveitando as 
delícias daquele hotel. Lá estavam: Inaldo (Ayla) 
Leitão com os filhos; Marcílio (Nevita) Franca 
com a linda filha e a matriarca Nevinha Pes­
soa de Aquino; Roberto (Vera Lúcia) Franca; 
Mário (Nilzete) Farias, além de outros conter­
râneos.
♦  Os shoppings Recife, Guararapes e Alfân­
dega estavam literalmente lotados, com os con­
sumidores naquela agitação das compras de 
ultima hora, abarrotando as lojas e as praças 
de alimentação.
♦  Na noite último do sábado, acompanha­
dos por Grinberg (Bernadeth) Botelho, janta­
mos no restaurante Chez George, em Boa Via­
gem, cuja cozinha internacional é uma das 
melhores da Veneza Brasileira. Recomendamos 
outros restaurantes imperdíveis: A Pizza ria Gio, 
o Famiglia Giuliano e o tradicional Spettos Steak 
House.
♦  Lá, na boutique do hotel, constatamos o 
sucesso do nosso algodão colorido, usado na 
confecção de blusas artesanais de extremo bom 
gosto, que alcançam alto preço e são bastan­
te procuradas pelos turistas.

Destaque nacional
Destaque na mídia nacional (revista Caras; programa Hebe Camargo; Rede G lobol O paraibano 

Pedro José de Santana, 86 anos, ganhador do concurso do Banco Real Talentos da Maturidade na 
sua 8S edição, na categoria Contador de Histórias, concorrendo com mais de 1.321 histórias em todo 
o País. Ele ganhou com o conta ‘O Fio da Aranha".

Posse
■  A posse do governador reeleito 
Cássio da Cunha Lima acontecerá 
no dia 1Q de janeiro com a seguin­
te programação:
■  lOh - Missa em Ação de Graças 
na Basílica de Nossa Senhora das 
Neves.
■  17h30 - Revista às Tropas e sole­
nidade no Palácio da Redenção
■  19h - Culto em Ação de Graças 
na Primeira Igreja Batista.

Sucesso
•  A cantora paraibana com na­
cionalidade suíça, Diana M iran­
da, encantou as passarelas da 
Europa em um desfile das jóias 
de G ilbert Albert pra lá de fashi- 
on, no Hotel Crowne Plaza Ge- 
neve, no Salon Des Marés de Ro- 
lland.
•  Diana M iranda desfilou com 
as jó ias  em um vestido criado 
pela estilista Lúcia Chianca.

DROPS

I  Os parabéns da coluna seguem 
hoje para: Geraldo Ferreira, Pes­
soa Jr, Socorro Araújo e José 
Carvalho Costa Filho.

I  A colunista social Goretti Zenai- 
de, que aniversaria no dia 1Q de 
janeiro, irá comemorar o seu ni- 
ver no dia 8, no Mangai

)  A grande dama Ruth Moura tam­
bém irá festejar sua nova idade 
no dia 15 de jane;ro, com uma 
concorrida festa.

I  0  produtor Glauber Castro vai 
comemorar o seu aniversário em 
alto estilo, amanhã com uma 
badalada festa.

I  Quem aniversaria hoje é a edu­
cadora Socorro Araújo, esposa 
do coronel Hermano Araújo.

I  Com justiça, recebe os cumpri­
mentos dos seus inúmeros ami­
gos, entre os quais se inclui esta 
colunista.

; José e Maria Barros já  retorna­
ram de um maravilhoso cruzei­
ro marítimo, num confortável e 
iuxuoso transatlântico, uma ver­
dadeira cidade flutuante

I______ - I

mailto:heliabotelho@hotmail.com
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Happy Feet - O Pinguim. 
Dir. George Miller. Ori­
gem: Austrália. Class. l i­
vre. Animação. Mag 4 
(13h40). Tambiá 2 (13h4(l). 
Campina 1 (13h40). Box 4 
(14h30 e 16h45).

Volver. Dir. Pedro Almo- 
dóvar. Origem: Espanh i.
Class. 14 anos. Drama. Box 3 
(21h25).

Anjos da Vida - Mais Br;i- 
vos que o Mar. Dir. An- 
drew Davis. Origem: EUA.
Class. 12 anos. Suspense. Box 
5 (13h05, 15h45, 18h30 e 
21h20). Mag 4 (15h20, 18h e 
20h40). Tambiá 4 (14h50, 
17h30 e 20hl0).

Xuxa Gêmeas. Dir. Jorg e 
Fernando. Origem: Bra< il
Class. Livre. Infantil. Mag 2 
(20h40). Mag 3 (14h). Cam­
pina 3 (20h30). Campina 
4 (15h20 e 18h40). Tambiá 
1 (20h20 - partir do dia 23). 
Tambiá 3 (15hl0 e 18h30). 
Box 3 (13h20, 15h20, 17h20 
e 19h20).

Por Água Abaixo. Dir. 
David Bowers e Sam Fe II. 
Origem: Inglaterra Class. 
Livre. Animação. Mag 1 
(15h40 e 17h20). Campina
4 (17h e 20h20). Tambiá 3 
(16h50 e 20hl0). Box 4 
(13h05, 14h55, 16h50, 18h45 
e 20h40).

007 Cassino Royale. Dir. 
M artin  Campbell . Ori­
gem: EUA, Alemanha, I n- 
glaterra, República Tche-
ca. Class 14 anos Ação. Bdx
5 (15h, 18h e 21h). Box 6 

-(14h, 17h e 20h). Mag 4 
(15h30,18hl0 e 20h50). Tam- 
biá 4 (15h 10, 17h50 e 
20h30). 'Campina 1 (15h30, 
18hl0 e 20h45).

ESTRÉIAS DA SEMANA 
O Cavaleiro Didi e a Prin­
cesa Lili. Dir. Marcus Fi­
gueiredo. Origem: Brasil.
Class. Livre. Infantil. Box 8 
(13hl5, 15hl5, 17hl5, 19hl5 
e 21 h 15). Mag 2 (15h40, 
17h20 e 19h). Tambiá 1 
(13h40, 15h20,17h e 18h40) 
Campina 3 (15h30, 17hl0 
e 18h50).

Menores Desacompa­
nhados. Dir. Paul Feig. 
Origem: EUA. Ciass. Livre. 
Comédia. Mag 1 (19h e 
20h40)

O Amor Não Tira Férias. 
Dir. Nancy Meyers. Ori­
gem: EUA. Class 10 anos. 
Comédia Romântica. Box 7 
(13h, 15h45, 18h30 e 21h25) 
Mag 3 (15h40, 18hl0 e 
20h40).

Eragon. D ir. Stefen  
Fangm eier. Origem : 
EUA. Class. 14 anos. Aven­
tura. Box 1 (13hl0, 15h30, 
17h50 e 2 0 h l0 ). Box 2 
(14h 10, 16h30, 18h50 e 
21 h 10). Mag 3 (16h50, 
18h50 e 20h50). Tambiá 2 
(16h 15, 18h l5  e 20hl5). 
Campina 2 (16h40, 18h40 
e 20h40).

ARTES VISUAIS 
Dark Room . Assinada pelo 
artista plástico Flaubert, a ex­
posição segue até 29 de ja-

PAI E FILHA 
ATUAM 
JUNTOS NESSE 
NOVO LCNGA- 
METRAGEM DE 
DIDI

neiro de 2007, na Galeria de 
Artes Archidy Picado, locali­
zada no Espaço Cultural Jcsé 
Lins do Rego, em João Pes­
soa. Informações: 3211 6272 
/  3211 6201, ou pelo email: 
flaubertocontato@yahoo.com

INAUGURAÇÃO 
Casa de Cultura Lúcio 
Uns. Os novos equipamen­
tos, financiados pelo FIÇ mar­
ca a inauguração da Casa de 
Cultura Lúcio Lins, no próxi­
mo dia 27 de dezembro, quar­
ta-feira, às 20 horas.

MÚSICA
Festival Mulheres can­
tam Mulheres. 0 Grupo de 
Mulheres Maria Quitéria rea­
liza o I Festival Nacional MU­
LHERES CANTAM MULHERES 
que será realizado de 11 a 13 
de JANEIRO DE 2007 na Casa 
de Cultura Lúcio Lins (Centro 
Historico) João Pessoa PB. Vi­
sando difundir a arte musical 
das mulheres que estão fora 
da mídia, como forma de for­
talecer uma ação de evento 
cultural que possibilite as 
mulheres à conquista de es­
paços para exibir os seus ta­
lentos como interpretes e com­
positoras. Mais informações: 
mulherescantamulheres. blo- 
gspot com ou pelo email 
mulherescantamulheres@gmail. 
com. Telefones: 9909-1954 - 
Adneuse Targino /  8807-5801 
- Sheilla Ammurhay / 8824- 
5605 - Dulcivania Elias
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Hoje, algum plano pronto para sei 
executado poderá sofrer uma 
alteração de última hora Mas, cono 
você costuma se sentir estimulado 
por coisas fora da rotina, saberá licar 
muito hem com isso. fique atente, 
inclusive, a unra situação onde 
diante de duas opções

Cuidado para não desistir de algo 
após uma longa hatalha que vem 
exigindo seus esforços e custando 
tempo e dedicação. Não tenha 
medo de ser feliz, nem se compare 
aos demais. Todos têm direitos 
iguais, mas eles têm que ser 
conquistados

Você descobrirá neste dia que fazer 
concessões ou ceder algo a alguém 
pode ser bem mais lucrativo do gue 
se espera Todas as ações gue 
levem ao diálogo pacífico e feito de 
forma diplomática serão. Uma 
proposta de sociedade financeira 
poderá aparecer.

Mesmo que sinta uma grande 
vontade de fazer algo grandioso e 
fora do comum, perceberá que 
ainda não é o momento certo 
para isso. No lado financeiro, é 
aconselhável prestar mais atenção 
onde você está empregando seu 
dinheiro.

Evite fazer qualquer fomia de 
investimento a longo prazo ou se 
envolver em empréstimos 
financeiros agora. Poderá ter 
alguma dificuldade para expor 
suas idéias gue parecerão um 
tanto antiquadas No amor, tome 
uma atitude decisiva.

Pesar os erros e os acertos do 
passado será uma boa maneira 
de você construir alicerces mais 
sólidos para sua vida. Faca uma 
avaliação de seu com portamen­
to e tente perceber quais 
mudanças de atitude são 
necessárias neste momento.

Libra(21/09a20,'10j v ?  E sc o rp iã o (2 i/io a 2o/n) "Ç *'*’ S a g itá r io  « v i i  32<x i2 r C a pricórn io  u i/n a z o /o ij J lL  A quário«i'O ia i9 /o2) P e ix e s  (20,02 a 20/03)

Desprenda-sc do. passado. Isso 
poderá atrapalhar urn pouco seus 
planos amorosos. No carppo 
profissional, os aslros assinalam 
um período de conquistas 
importantes, desde que você 
trahalhe com aíinco e lute pelas 
suas metas.

Os astros favorecem seu lado 
profissional. Voa'- terá a 
oportunidade de alterar sua rotina 
diária de trabalho para melhor, 
permitindo urn maior destaque 
seu na organização na quai 
trahalha. Entretanto, será exigido 
de você muito empenho.

Mudanças podem ocorrer na sua 
vida, mas você será capaz de extrair 
benefitíos de todas elas Confie na 
sua intuição, gue estará bastante 
aguçada. E, com a sensualidade 
em alta. você viverá momentos 
incríveis na companhia da pessoa 
amada

Você estará mais expansivo e 
disposto no dia de hoje Assim 
conseguirá dirigir seus ideais para 
atingir suas metas. Poderá estar st: 
sentindo insatisfeito no relaciona­
mento afetivo, ialvez ocasionado , 
por alguma indecisão ou confusão, 
mas isso será passageiro.

Você estará mais flexível e amável 
com grande vivacidade mental e 
desenvolvido senso de justiça Caso 
tenha se separado há pouco 
tempo, os astros indicam a 
possibilidade de um reatamento 
com a pessoa amada. Você poderá 
dedicar-se a alguma atividade extra

Sua mente fluirá de tal maneira 
gue conseguirá organizar melhor 
sua vida. O relacionamento estará 
entrando em um novo ciclo onde 
não poderá haver imposições de 
limites de qualquer espécie Você 
talvez esteja vivendo algumas 
frustrações no setor profissional

mailto:flaubertocontato@yahoo.com
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O "SENHOR DINAM ITE",JAM ES BROW NTINHA 73 ANOS E INFLUENCIOU NOMES COMO ELVIS PRESLEY E BOB DYLAN

O cantor norte-americano 
James Brown, conhecido 
como “o p^i do soul”, 

morreu nesta segunda-feira (25), 
aos 73 anos, em uml hospital de 
A tlan ta , inform ou ieu  agente. 
Brown morreu à lh45 (4h45 de 
B rasília) no Em ory C raw ford 
Long Hospital, no qual estava in­
ternado desde domingo (24) de­
vido a uma pneumonia.

O agen te de Brpw n, Frank 
Copsidas, disse aos meios de co­
municação americanos que o can­
tor não estava na unijdade de te­
rapia intensiva e que se desconhe­
ce a causa exata da rrjorte.

O amigo e companheiro de tra­
jetória musical Charles |3obbit esta­
va junto a Brown no momento de 
sua morte, acrescentou o agente. • 

Célebre por um a jvoz im po­
nente e seus frenéticos! movimen­
tos, Brown, tam bém  conhecido 
como “Senhor Dinam ite”, se tor­
nou famoso com canções como “I 
Got You (I FeeI Goocj)”, “Papa’s 
Got a Brand New Bag”, “Please 
Please Please” e “Living in Ame­
rica”. Seu sentido inovador de rit­
mo o transform ou em um  dos 
músicos americanos com maior 
influência nos último^ 50 anos, 
junto a nomes como £lvis Pres- 
ley e Bob Dylan.

Além de transformar o gospel 
em rhythm and blues e soul, Ja ­
mes Brown tam bém  ipfluenciou 
o surgim ento de estilcjis como o 
rap, o funk e a música disco. Mick 
Jagger, Michael Jackson e David 
Bowie, entre outros, adm itiram  
ter se inspirado no ícone da m ú­
sica negra.

O sucesso de Browjn “Say it 
Loud (I’m Black and I’rp Proud)” 
(“Diga alto, sou negro e orgulho­
so”), tornou-se hino dos direitos 
humanos durante os turbulentos 
anos 1960. Ele tocou a piúsica na 
posse de Richard Nixon na presi­
dência dos EUA, em 1969 —  em 
ação que prejudicou tem poraria­
mente sua popularidade]entre jo­
vens negros.

Brown costum ava tirocar de

DIVULGAÇÃO

ternos um a dúzia de vezes duran­
te um show e dançava frenetica­
m ente no palco. U m a vez disse 
que queria esgotar o público e “dar 
às pessoas mais do que esperavam 
- cansá-las”.

O cantor gravou mais de 800 
canções durante sua carreira. Em­
placou mais de 119 músicas nas 
paradas de sucessos e lançou mais 
de 50 álbuns. Entrou no Hall da 
Fama do Rock and Roll e recebeu 
um prêmio Grammy pela carrei­
ra musical, em 1992.

Além de lançar discos e fazer 
shows, Brown construiu também 
um império de negócios, incluin­
do uma série de estações de rádio 
e sua própria empresa de produ­
ções. Tinha um a grande frota de 
carros caros e um avião. Durante

sua vida, ganhou fama de ser o 
homem que mais trabalhava na 
área artística.

BIOGRAFIA
Nascido em um  subúrbio de 

Barnw ell (Carolina do Sul) em 
1933, James Joseph Brown Jr. su­
perou uma infância marcada pela 
miséria e a marginalização, após 
ser abandonado aos quatro anos por 
seus pais e deixado aos cuidados 
de parentes e amigos. Cresceu nas 
ruas de Augusta (Geórgia), onde 
cantava e dançava para pagar sua 
vaga no quarto de um bordel.

Abandonou a escola na sétima 
série e começou a trabalhar co); 
lhendo algodão, engraxando sapaf 
tos, lavando carros e pratos e fa­
zendo faxina em lojas.

Aos 16 anos, foi condenado a 
passar três anos em um reforma- 
tórío por roubar carros. Ao sair, e 
em meio a um a carreira semipro- 
fissional como boxeador, uniu-se 
ao g rupo  de gospel de Bobby 
Byrd, cuja família acolheu Bro­
wn. A banda, rebatizada como Fa- 
mous Flames, assinou um contra­
to  em 1956 com a King Records 
de Cincinnati e quatro meses de­
pois a canção “Please Please Ple­
ase” se transformou em seu pri­
meiro título a alcançar o topo das 
paradas de sucesso. Foi um show 
em N ova York, no teatro  Apo- 
11o, no Harlem, que ajudou Bro­
wn a dar seu primeiro grande pas-' 
so na carreira, com a gravação de 
um a apresen tação  ao vivo em 
1961.
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AVALIAÇÃO
0 evento,que iniciou 
ontem e termina hoje 
no Teatro Santa 
Catarina, reúne 
conselheiros de quase 
todo o Estado e 
representantes de 
ONGs

DIRECTOS
DA CRIANÇA EM DEBATE

SEMINÁRIO REÚNE EM CABEDELO CONSELHEIROSTUTELARES PARA AVALIAÇÃO SOBRE 

AS POLÍTICAS EM DEFESA DA INFÂNCIA E ADOLESCÊNCIA EA IMPORTÂNCIA DO ECA

O município de Cabede­
lo-PB foi escolhido para 
ser a sede do I Seminá­

rio de 'Conselheiros do Estado da 
Paraíba O evento acontece no Te­
atro Santa Catarina e termina no 
final da tarde de ho e. A idéia cen­
tral é anpliar as discussões sobre a 
política de defesa das crianças e ado- 
lescentis e ainda avaliar a impor­
tância dos conselheiros tutelares na 
sociedcde. O seminário começou 
ontem e tem a participação dos 
representantes de quase todas as 
cidade; do Estado e Organizações 
Não Crovernamentais (ONGs).

Pai a o procurador federal e con­
sultor internacional dos Direitos 
Humanos, Edson Sêda, responsável

pela abertura do seminário, “é fun­
damental fortalecer os direitos da 
criança e dos adolescentes, como 
educação, saúde, lazer, esporte, vida 
e dignidade.” Edson também é 
membro da comissão redatora do 
Estatuto da Criança e do Adoles­
cente (ECA).

Em sua palestra interativa ele fez 
alguns levantamentos indagando aos 
participantes sobre os problemas en­
frentados pelos jovens atendidos nos 
conselhos tutelares e a relação que 
esses jovens têm com suas famílias 
e na escola.

Em um  segunde momento, 
Edson Sêda lembrou os conselhei­
ros alguns princípios constitucio­
nais e as regras do ECA, como ins­

trumentos a serem movidos nas 
soluções dos problemas identifica­
dos das crianças e adolescentes que 
precisam do conselhos tutelares. O 
procurador federal ainda teceu co­
mentários sobre o sistema de pro­
teção integral dos indivíduos que 
recorrem ao poder público com o 
propósito de resolver problemas 
nos meios familiar e educacional.

Hoje, os participantes vão ou­
vir explicações sobre as funções dos 
conselhos, da assistência social, das 
ONGs, das polícias, do Ministério 
Público e do Poder Judiciário.

A idéia é utilizar métodos es­
pecíficos a serem usados para cor­
reção de Gesvios em cada uma des­
sas esferas. Por fim, será demons­

trada a autoridade do Conselho 
Tutelar, que determina condutas e 
requisita serviços.

O I Seminário de Conselheiros 
é realizado pela Associação dos (as) 
Conselheiros (as) do Estado da Pa­
raíba (Acontepab) e tem o apoio 
da Prefeitura Municipal de Cabe­
delo. Atualmente, em todo o Es­
tado, são 1.200 conselheiros tute­
lares e participam do evento cerca 
de 300 profissionais. “Queremos 
que os conselhos se organizem cada 
vez mais para poderem efetivar os 
direitos e os deveres, que no siste­
ma da cidadania, têm haver com 
crianças adolescentes”, comentou 
o consultor do seminário, Flávio 
Douglas de Sousa Silva.

EM SESSÃO SOLENE

CÁSSIO E JOSÉ LACERDA NETO SERÃO EMPOSSADOS NO DIA 1°
A posse ocorre durante sessão 

solene da Assembléia Legislativa 
que acontece às 16h, do d ia le de 
janeiro, no Fórum Cível de João 
Pessoa, na Rua João Machado. De 
acordo com a programação 
divulgada ontem pelo Palácio da 
Reder ção, às 9h, será realizada 
Missa em Ação de Graças, na 
Catedral Basílica Nossa Senhora das

Neves, ministrada pelo arcebispo da 
Paraíba, Dom Aldo Pagotto. Após a 
sessão solene da Assembléia 
Legislativa, o governador Cássio 
Cunha Lima passa em revista à 
tropa, assina o Termo de Posse e 
profere discurso em palanque 
armado em frente ao Palácio da 
Redenção. Um culto em Ação de 
Graças, às 19h, na Primeira Igreja

Batista deJoao Pessoa encerra a 
programação de posse

PROGRAMAÇÃO
9h - Missa em Ação de Graças, 

na Catedral Basílica Nossa Senhora 
das Neves, ministrada pelo arcebispo 
da Paraíba, Dom Aldo Pagotto.

16h - Sessão solene da 
Assembléia Legislativa da Paraíba,

de posse do governador e vice- 
governador no Fórum Cível de João 
Pessoa, na Rua João Machado.

17h30 - Revista à tropa e 
discurso, em palanque armado em 
frente ao Palácio da Redenção, após 
assinatura do Termo de Posse

19h - Culto em Ação de Graças, 
na Primeira Igreja Batista de João 
Pessoa.


